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O aumento da população idosa é uma realidade da atual sociedade, tornando-se necessário 
refletir acerca das políticas sociais, para que os idosos deixem de ser um grupo de cidadãos info-
excluídos. A inclusão dos idosos na Sociedade da Informação e do Conhecimento revela-se 
importante para um envelhecimento ativo, pois a falta de acesso ou de compreensão tecnológica 
interfere de forma significativa na integração e na participação nos processos individuais e 
grupais. 
 
Em Portugal, à semelhança do que acontece noutros países, existem cursos TIC ministrados em 
Universidades direcionadas à faixa etária dos seniores, as chamadas Universidades da Terceira 
Idade. Este estudo de natureza qualitativa pretendeu estudar o impacto dos cursos TIC das 
Universidades Sénior, na inclusão digital da terceira idade. Para tal, foram aplicados dois 
questionários online aos formadores e aos formandos de dez Universidades Sénior do distrito de 
Setúbal.  
Através da análise de conteúdo das respostas aos questionários tornou-se evidente que os 
seniores procuram os cursos TIC essencialmente pela necessidade de aquisição e atualização de 
conhecimentos de informática, que consideram imprescindíveis no seu quotidiano. Os resultados 
comprovam a satisfação geral da totalidade dos inquiridos que são unânimes quanto ao 
contributo da formação em TIC na melhoria da sua qualidade de vida, principalmente no que diz 
respeito ao aspeto da comunicação.  
Concluiu-se, assim como Kachar (2000), que o idoso acredita que a tecnologia do computador 
pode ser um passaporte para a modernidade, para a sua inserção nos movimentos atuais, 
acompanhando as novas gerações e estabelecendo um espaço de comunicação e aproximação.  
 












The increasing of the elderly population is a reality of today's society, making it necessary to 
reflect upon social policies, so that the elderly are no longer a group of excluded citizens. 
The inclusion of the elderly in the Information Society and Knowledge reveals important for 
active aging because the lack of access or understanding technology interferes significantly in the 
integration and participation in individual and group processes. 
In Portugal, similarly to what happens in other countries, there are university courses in 
Information Technology and Communication aimed at older people, the so-called universities of 
the third age. This qualitative study intends to study the impact of ICT courses in digital inclusion 
of the elderly. To this end, two questionnaires were administered online to trainers and trainees 
from ten senior universities in Setúbal district. 
Through the analysis of the answers in the questionnaires it became clear that the senior ICT 
courses seek primarily the need to purchase and upgrade computing skills, which they consider 
essential in their daily lives. The results confirm the general satisfaction of all respondents. They 
are unanimous about the contribution of ICT training to improve their quality of life, especially 
with regard to the aspect of communication. 
As Kachar (2000), it follows that the older believes computer technology can be a passport to 
modernity, to their inclusion in the current movements, following the new generations and 
establishing a space for communication and closeness. 
  
 


















“Existe somente uma idade para a gente ser feliz, somente uma época na vida de cada pessoa 
em que é possível sonhar e fazer planos e ter energia bastante para realizá-los a despeito de 
todas as dificuldades e obstáculos.  
Uma só idade para a gente se encantar com a vida e viver apaixonadamente e desfrutar tudo 
com toda a intensidade, sem medo nem culpa de sentir prazer.  
Fase dourada em que a gente pode criar e recriar a vida à nossa própria imagem e semelhança e 
vestir-se com todas as cores e experimentar todos os sabores e entregar-se a todos os amores 
sem preconceito nem pudor.  
Tempo de entusiasmo e coragem em que todo desafio é mais um convite à luta que a gente 
enfrenta com toda a disposição de tentar algo novo, de novo e de novo, e quantas vezes for 
preciso.  
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Numa sociedade cada vez mais dominada pela tecnologia, o conhecimento da informática 
tornou-se fundamental em qualquer fase da vida.  
“O fenómeno do envelhecimento demográfico é extensível a praticamente todas as regiões do 
mundo e as projeções avançam com um efetivo total de idosos que, em 2050, se estima ser cerca 
de 2.000 milhões de indivíduos (com mais de 60 anos), representando mais de 20% da população 
mundial. Tal como o registo demográfico a nível mundial, também a população portuguesa tem 
evidenciado um assinalável envelhecimento.” (Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e 
Urbano, 2008).  
O fenómeno do duplo envelhecimento da população, caracterizado pelo aumento da população 
idosa e pela redução da população jovem, agravou-se na última década. Os resultados dos 
Censos 2011 indicam que 15% da população residente em Portugal se encontra no grupo etário 
mais jovem (0-14 anos) e cerca de 19% pertence ao grupo dos mais idosos, com 65 ou mais anos 
de idade. O índice de envelhecimento da população é de 129, o que significa que por cada 100 
jovens há hoje 129 idosos. Em 2001 este índice era de 102. As Regiões Autónomas dos Açores e 
da Madeira apresentam os índices de envelhecimento mais baixos do país, respetivamente, 74 e 
91. Em contrapartida, as regiões do Alentejo e Centro são as que apresentam os valores mais 
elevados, respetivamente 179 e 164. (Censos 2011 – Resultados Provisórios). 
O aumento da população idosa tem vindo a ocorrer em paralelo à ampliação acentuada das 
novas tecnologias. O contexto social e histórico no qual os idosos cresceram, não estava repleto 
de tecnologia, da forma como está hoje.  
A internet e as novas tecnologias, criaram uma nova forma de obter informação, estimular o 
raciocínio, proporcionar momentos de lazer e socialização, no entanto, também geraram uma 
nova forma de exclusão, a exclusão digital.  
Vítimas dessa exclusão são por exemplo as pessoas idosas, que devido à inacessibilidade e às 
limitações impostas pela idade, não conseguem acompanhar os avanços tecnológicos a que são 
expostas diariamente. A inclusão digital, além de ser um instrumento de qualificação social 
destas pessoas, também melhora a sua qualidade de vida e incentiva a atividade cerebral.  
Atualmente a inclusão digital é vista como uma forma de inclusão social, porque através das 
tecnologias de informação e comunicação é possível: uma participação mais ativa na sociedade; 
 2 
 
diferentes formas de acesso à informação e um melhor desenvolvimento social, cognitivo e 
afetivo, dos sujeitos. (Passerino e Pasqualotti, 2006). 
Uma pessoa alfabetizada no universo digital terá condições de selecionar e pesquisar 
informações na Web, processar dados, adquirir conhecimento e, mais importante, transmiti-los, 
fazendo disso um meio para melhorar a sua qualidade de vida. (Rodrigues, 2003 ap. Oliveira & 
Coelho, 2009), citado por (Gonçalves, V., Meirinhos M., Valcarcel A.G., Tejedor, F., 2011, 
Conferência Ibérica em Educação com TIC, Livro de Atas). 
Em Portugal, à semelhança do que ocorre em outros países, existem cursos lecionados em 
Universidades apropriadas à faixa etária sénior (as chamadas Universidades da Terceira Idade), 
onde se trabalham, ao ritmo dos próprios idosos, as capacidades de manuseamento das TIC.  
As Universidades da Terceira Idade (UTI) surgem então com o objetivo de dar resposta à procura, 
por parte da população sénior, do ensino informal em diversos domínios do saber (não se 
restringem apenas ao ensino da informática), bem como à procura de atividades recreativas ou 
outras (Pinto, 2003). Ao mesmo tempo, pretendem contribuir para a redução do isolamento a 
que esta faixa da população está sujeita, de forma a promoverem a sua reintegração na 
sociedade, a redefinição da imagem do velho e da velhice e as relações intergeracionais (Ferreira, 
2007), citado por (Gonçalves, V., Meirinhos M., Valcarcel A.G., Tejedor, F., 2011, Conferência 
Ibérica em Educação com TIC, Livro de Atas). 
Assim, estas instituições são uma mais-valia para manter a teia das relações sociais na família e 
na comunidade em que os idosos se inserem. 
 
1.1. Contexto e objetivos do trabalho 
O presente estudo teve como objetivo compreender qual o impacto dos cursos TIC das 
Universidades Sénior, na inclusão digital da terceira idade.  
Foi utilizado o questionário como principal instrumento de recolha de dados.  
Os objetivos principais do estudo foram compreender os motivos pelos quais os idosos procuram 
cursos de informática para a terceira idade, nas Universidades Sénior; analisar o grau de 
satisfação pela participação nesses cursos; averiguar quais os aspetos mais valorizados pelos 
idosos, na frequência dos referidos cursos e por fim compreender de que forma os cursos de 




Os dados desta pesquisa foram recolhidos, numa primeira fase, junto de treze idosos que 
frequentaram um curso de iniciação aos computadores, numa escola do concelho de Almada e 
de sete formadores da mesma escola. 
Os dados foram obtidos através da aplicação de questionários online. Numa segunda fase do 
estudo foram envolvidas as Universidades Sénior do distrito de Setúbal, num total de dez. 
Formadores e formandos dessas universidades responderam a um questionário online. 
A utilização de diferentes metodologias de recolha de dados e o envolvimento de diversos 
participantes, permitiu uma “triangulação” favorável ao reforço da credibilidade e validade do 
estudo. 
1.2. Motivação 
O tema deste estudo surgiu por motivações de ordem pessoal. A investigadora refere que 
durante a infância, seus pais, pela avançada idade que tinham, sempre lhe transmitiram valores 
bastante discrepantes relativamente à sua geração, mas que hoje entende terem sido 
extremamente importantes para a construção da sua personalidade, funcionando como guias 
constantes no caminho que percorre, indicadores permanentes nas orientações cívicas e 
pessoais que segue.  
Desde muito nova foi sensibilizada para o respeito pela faixa etária dos seniores. Quando acabou 
a sua licenciatura esteve ligada ao ensino noturno com ensino de adultos. A qualidade de vida na 
terceira idade preocupa-a e sempre a preocupou. Pensa muitas vezes como será um dia quando 
chegar à mesma faixa etária.  
Na sociedade atual, infelizmente, os seniores são por vezes esquecidos. Na era da informática 
nem sempre existe a preocupação de utilizar as novas tecnologias em seu benefício, ou de lhes 
dar a conhecer as suas potencialidades. 
E “Porque a vida não é uma estrada de um só sentido rumo à decadência. Há estradas e desvios 
que devem ser experimentados, examinados, compreendidos e desfrutados.” (Goldberg, 2008),a 
investigadora acredita que é possível escolhermos os desvios que nos levam rumo à inclusão 
digital dos nossos seniores. 
 
1.3. Organização do trabalho 
O capítulo 2, Enquadramento teórico ficou dividido em três subtemas. No primeiro subtema, As 
TIC e o Idoso abordam-se os conceitos relacionados com a motivação dos idosos no uso das 
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novas tecnologias e a forma como estas podem contribuir para a melhoria da sua qualidade de 
vida. 
No segundo subtema, As Universidades Sénior discutem-se as origens e os objetivos dessas 
universidades quer a nível mundial quer a nível nacional. Analisam-se as origens da fundação da 
Associação Rede de Universidades da Terceira Idade (RUTIS) e os seus objetivos, sendo indicadas 
algumas das Universidades Sénior que fazem parte da RUTIS, pertencentes ao distrito de Setúbal 
e que participaram na investigação. Aborda-se ainda o tema da comemoração do ano europeu 
do envelhecimento ativo e da solidariedade entre gerações (AEEASEG), onde a RUTIS integra a 
Comissão Nacional de Acompanhamento das atividades em Portugal. É também referenciada a 
parceria entre a Portugal Telecom e a RUTIS no envolvimento da população sénior na sociedade 
do conhecimento e da informação. No final faz-se uma abordagem ao tema “As Universidades 
Sénior e as novas tecnologias na inclusão digital e melhoria da qualidade de vida do idoso”, 
apresentam-se resultados de investigações que evidenciam a importância das TIC na inclusão 
digital do idoso e a sua participação em cursos de iniciação aos computadores ministrados em 
Universidades Sénior. Discute-se a importância da frequência de uma Universidade Sénior, 
sendo referidos alguns projetos de inclusão digital na terceira idade na melhoria da qualidade de 
vida do idoso.  
No terceiro subtema, Iniciativas no âmbito das TIC e da Terceira Idade são referidas as 
iniciativas da União Europeia e as iniciativas em Portugal, sendo discutidos os principais 
objetivos dessas iniciativas, os seus pressupostos e planos de ação. Como exemplo de iniciativa 
em Portugal no âmbito das TIC é apresentado o projeto TIC Sénior.  
O capítulo 3, corresponde à Metodologia, onde se descrevem e fundamentam as opções e os 
procedimentos de caráter metodológico da investigação. Apresentam-se o problema, as 
questões de investigação e os objetivos do estudo. 
No capítulo 4, Apresentação e análise de resultados, expõem-se e discutem-se os resultados do 
estudo. É apresentada a categorização das respostas dos formadores e dos formandos 
relativamente aos questionários aplicados. É feita a análise das respostas dos questionários e são 
apresentados os resultados. 
No capítulo 5, apresentam-se as Considerações Finais do estudo, estabelecidas a partir dos 
resultados obtidos e do seu cruzamento com a fundamentação teórica. Neste capítulo, debatem-







2.1. AS TIC E O IDOSO 
Segundo Vygotsky (1984), o pensamento é gerado pela motivação, ou seja, pelos desejos, 
necessidades, interesses e emoções do indivíduo. A motivação é a razão da ação. É ela que 
impulsiona as necessidades, interesses, desejos e atitudes particulares do sujeito. 
Selwyn, Gorard, Furlong e Madden (2003), evidenciam que a maior causa para os idosos não 
utilizarem o computador é a não identificação da necessidade de uso deste recurso. Muitos 
idosos não fazem uso da tecnologia por não estarem motivados para tal uso. De acordo com Kim 
(2008), citado por Vieira e Santarosa (2006), um dos fatores que influência a falta de motivação 
dos idosos em utilizar o computador, está relacionado com o facto de eles terem vivido a maior 
parte de suas vidas sem tal recurso.  
Segundo Paulo e Tijiboy (2005) é necessária uma inclusão digital para a terceira idade, que deve 
agir sobre a exclusão digital a que os membros desta faixa etária estão sujeitos. Por que razão, os 
idosos que já não estando inseridos no mundo do trabalho ou envolvidos em atividades de 
estudo, procuram inserir-se num programa de inclusão digital? 
Tais escolhas derivam de motivações de ordem pessoal, que variam entre os indivíduos. 
De acordo com Vieira e Santarosa (2006), idosos que utilizam o computador sentem-se menos 
excluídos numa sociedade, cada vez mais tecnológica e as TIC assumem um papel fundamental 
na melhoria das conexões do idoso com o mundo externo. 
Outra condição fundamental da motivação dos idosos em ter acesso às TIC, está relacionada 
com a possibilidade de comunicação e interação, principalmente com familiares e amigos. De 
acordo com Fox (2001), a comunicação mediada pelas TIC está entre as principais razões de 
utilização da internet por idosos. 
Segundo Passerino e Pasqualotti, (2006) a inclusão é um processo a partir do qual uma pessoa ou 
grupo de pessoas, passa a participar de usos e costumes de outro grupo, passando a ter os 




A inclusão digital entende-se como sendo a generalização do acesso às tecnologias da 
informação, estando dependente de três instrumentos, o computador, o acesso à rede e o 
domínio dessas ferramentas. 
Um indivíduo, para que seja incluído digitalmente precisa saber utilizar as ferramentas 
tecnológicas, no sentido de produzir e disseminar conhecimento.  
Dada a importância da inclusão digital do idoso, com esta investigação pretende-se 
compreender as motivações pessoais e as expetativas dos seniores na procura de cursos de TIC 
para a terceira idade, nas Universidades Sénior, e a forma como os referidos cursos poderão 
contribuir para uma inclusão digital de qualidade. 
2.2. AS UNIVERSIDADES SÉNIOR  
2.2.1. Origens 
Segundo Marques (2009), foi na Bretanha, nas décadas de 70 e 80, quando as alterações ao 
padrão demográfico social começaram a ser alvo de preocupação devido ao aumento da 
esperança de vida, que os educadores de adultos começaram a pensar que seria importante 
desenvolver atividades educacionais ou de ocupação dos tempos livres para os idosos.  
Na Europa a primeira Universidade da Terceira Idade surgiu em 1972 na Universidade de 
Toulouse, em França. Segundo Marques (2009), esta universidade foi aberta a pessoas 
reformadas durante o período de férias de verão, de modo a encorajá-las a envolverem-se em 
grupos ativos. Paralelamente surge um movimento semelhante no Reino Unido, na Universidade 
de Cambridge e de Londres, nos finais da década de 70, inícios da década de 80. 
De acordo com Marques (2009), a primeira Universidade da Terceira Idade em Portugal surgiu 
em 1976, na cidade de Lisboa, com o nome de Universidade Internacional da Terceira Idade, sob 
a coordenação do Dr. Herberto Miranda. O modelo seguido no nosso país pelas Universidades da 
Terceira Idade é o modelo inglês, pelo que estas instituições funcionam num regime de ensino 
não formal, sem fins de certificação e no contexto de formação ao longo da vida. 
Para Marques (2009), as Universidades da Terceira Idade têm como objetivos principais rever os 
estereótipos e preconceitos associados à velhice, promover a autoestima e o resgate da 
cidadania, incentivar a autonomia, a independência, a autoexpressão e a reinserção social em 
busca de uma velhice bem-sucedida.  
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Da mesma forma, Irigaray e Schneider (2008), defendem a ideia de que as Universidades da 
Terceira Idade visam a valorização pessoal, a convivência em grupo, a formação de um cidadão 
consciente das suas responsabilidades e direitos, promovendo a sua autonomia e a sua 
qualidade de vida.  
2.2.2. Em Portugal 
As Universidades da Terceira Idade (UTI) são o modelo de formação de adultos com mais sucesso 
no mundo e em Portugal, sendo a resposta social, onde se criam e dinamizam atividades sociais, 
culturais, educacionais e de convívio, para e pelos maiores de cinquenta anos. Existem 
atualmente milhares de UTI no mundo inteiro, com base no exemplo francês ou no exemplo 
inglês, e apesar da primeira UTI ter surgido em Portugal em 1976, só nos últimos cinco anos é 
que este modelo se implantou realmente com o nascimento de dezenas de novas UTI. 
No modelo francês as UTI são criadas pelas universidades tradicionais, têm professores 
remunerados, garantem certificação e seguem um modelo mais formal. No modelo inglês, que 
Portugal segue, as UTI nascem no seio de organizações sem fins lucrativos, os professores são 
voluntários e não garantem certificação. 
Em Portugal, foi criada a RUTIS (Associação Rede de Universidades da Terceira idade), que é uma 
instituição de Utilidade Pública de âmbito nacional, de apoio à família, à comunidade e aos 
seniores e representativa das Universidades Sénior portuguesas. Foi fundada a 21 de novembro 
de 2005 e viu os seus primeiros estatutos serem publicados em Diário da Republica a 16 de 
janeiro de 2006.  
O nome “Universidade Sénior” é uma marca coletiva registada e apenas as que estão associadas 
à RUTIS podem utilizar esta denominação. No distrito de Setúbal existem 10 Universidades da 
Terceira Idade inscritas na RUTIS: Uniseti – Polo do Montijo; Projeto Sénior de Artes e Saberes de 
Sines; Universidade da Terceira idade do Barreiro; Universidade Sénior de Alcácer do Sal; 
Universidade Sénior de Almada; Universidade Sénior de Grândola; Universidade Sénior do 
Laranjeiro; Universidade Sénior do Pinhal Novo; Universidade Sénior do Seixal e Universidade 
Setubalense da Terceira Idade. 
A RUTIS é membro de diversas associações internacionais e já esteve representada em três 
encontros da ONU. Tem como visão “Criar novos projetos de vida para os seniores” e como 
missão “Promover o envelhecimento ativo; defender, representar e dinamizar as Universidades 
Sénior e incentivar a participação social dos mais velhos” 
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A 2 de abril de 2005 são aprovados em assembleia geral os primeiros estatutos da RUTIS e a 7 do 
mesmo mês é assinado o protocolo que dá origem à RUTIS. 
A 24 de novembro de 2005, o Presidente da República Dr. Jorge Sampaio escolhe a RUTIS e as 
UTI para encerrar as suas jornadas dedicadas ao “Envelhecimento e autonomia”. Na sua 
intervenção Jorge Sampaio enalteceu o papel deste projeto na “ativação da esperança das 
pessoas idosas” que não se limita a “proporcionar um espaço de entretenimento” ou ocupar o 
tempo, mas contribui para “o conhecimento da sociedade e dos seus problemas”. Este evento 
marca o verdadeiro início das atividades da RUTIS. 
Em maio de 2006 a RUTIS é declarada oficialmente como Instituição Particular de Solidariedade 
Social e a 25 de outubro de 2007 é assinado com o Ministério do Trabalho e Segurança Social um 
protocolo para a promoção do envelhecimento ativo durante o 1º Congresso Mundial do 
Envelhecimento Ativo realizado em Fátima. 
Em 2008 a RUTIS faz o registo no Instituto de Propriedade Industrial da marca coletiva de 
certificação “Universidade Sénior” e em 2008 é criado o NIEA (Núcleo de Investigação do 
Envelhecimento Ativo) que se destina a apoiar e promover a investigação científica e académica 
sobre o envelhecimento. 
A 16 de outubro de 2010 é inaugurada a nova sede social da RUTIS em Almeirim.  
Para além de ajudar a criar novas UTI, a RUTIS desenvolve várias atividades para as UTI como os 
Festivais de Teatro, de Música, de Dança, etc. e atualmente representa 190 Universiadades 
Sénior. 
Em fevereiro de 2012 a RUTIS foi admitida no Conselho Económico e Social e pela Resolução do 
Conselho de Ministros nº 61/2012 integra a Comissão Nacional de Acompanhamento das 
atividades do Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e da Solidariedade Entre Gerações, em 
Portugal. 
Estas comemorações têm por objetivo: 
• Promover a RUTIS e as UTI, a nível nacional e europeu. 
• Divulgar ideias para o envelhecimento ativo entre a população mais velha. 





O programa das comemorações baseia-se em 12 ideias para o envelhecimento ativo: 
1. Seja um empreendedor e/ou continue a trabalhar. 
2. Vigie a sua saúde física e mental e exercite-se. 
3. Descubra a informática e utilize a internet. 
4. Seja avô/avó e anime a sua família. 
5. Viaje, passeie e conviva. 
6. Seja um artista e frequente atividades culturais. 
7. Namore. 
8. Seja um cidadão ativo e voluntário. 
9. Promova a gastronomia nacional e regional. 
10. Pratique a jardinagem ou a agricultura autossustentável. 
11. Desenvolva-se pessoalmente e preocupe-se com a sua imagem. 
12. Estude e aprenda. 
 
De forma a promover a inclusão digital da população sénior e fomentar o seu conhecimento e 
valorização na área das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), a Fundação PT associou-
se à RUTIS com o objetivo de dinamizar um conjunto de ações de formação envolvendo as novas 
tecnologias. 
Em representação do presidente executivo da Portugal Telecom, os administradores PT, Abílio 
Martins e Francisco Nunes, partilharam algumas iniciativas desenvolvidas pela empresa – entre 
soluções, tecnologias e programas – que promovem a infoinclusão da população sénior.  
Em novembro de 2006, foi assinado um protocolo entre a PT, a SIC Esperança e a RUTIS com o 
objetivo de fornecer acesso a banda larga, durante um ano, a várias Universidades da Terceira 
Idade em Portugal.  
O evento teve lugar a 16 de novembro, no Fórum Telecom em Lisboa, tendo sido celebrado um 
protocolo de cooperação entre a Fundação PT e a RUTIS, que prevê a realização de formação na 
área das TIC, contribuindo para que o público sénior esteja permanentemente envolvido na 
Sociedade do Conhecimento e da Informação.  
No âmbito da parceria entre a Fundação PT e a RUTIS, serão lecionadas nas Universidades da 
Terceira Idade ações relacionadas com as tecnologias de comunicação e informação. A 
responsabilidade da Fundação PT passa pela formação de formadores e pela disponibilização do 
espaço para a realização da primeira pós-graduação sénior. 
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2.2.3. As Universidades Sénior e as novas tecnologias na inclusão digital e melhoria da 
qualidade de vida do idoso 
 
Para Kachar (2003) a tecnologia surge como contribuição na redução do isolamento, na 
estimulação mental e no bem-estar da pessoa idosa, podendo também facilitar ou promover o 
processo de comunicação com a família ou amigos, estimulando e fomentando as relações 
interpessoais ou mesmo promovendo encontros geracionais. 
 
2.2.3.1. A inclusão digital na terceira idade 
 
“A inclusão digital deve favorecer a apropriação da tecnologia de forma consciente, tornando o 
indivíduo capaz de decidir quando, como e para quê utilizá-la. Do ponto de vista de uma 
comunidade, a inclusão digital significa aplicar as tecnologias a processos que contribuam para o 
fortalecimento de suas atividades económicas, de sua capacidade de organização, do nível 
educacional e da autoestima de seus integrantes, de sua comunicação com outros grupos, de 
suas entidades e serviços locais e de sua qualidade de vida.” (Cruz, 2004, p.9 e 10) 
Segundo Paulo e Tijiboy (2005) é necessária uma inclusão digital para a terceira idade, que deve 
agir sobre a exclusão digital que os membros desta faixa etária são submetidos. 
Se por um lado, as novas gerações estão familiarizadas com o uso das novas tecnologias as 
gerações mais velhas, sentem-se como que no meio de um “bombardeio tecnológico”. Sentem-
se analfabetos diante das novas tecnologias, demostrando dificuldade em entender a nova 
linguagem e em lidar com os avanços tecnológicos, até mesmo em questões básicas como 
eletrodomésticos, telemóveis e caixas eletrónicas (Kachar, 2003). 
A inclusão digital de idosos possui enorme relevância e representa um desafio na atualidade. 
Baltes (1987) afirma que a educação na velhice constitui uma importante estratégia para o 
envelhecimento saudável. Segundo Lima (2000), a aprendizagem dos recursos de informática é 
uma condição básica para o exercício da cidadania. 
O processo de inclusão digital proporciona às pessoas da terceira idade a recuperação da 
autoestima, o exercício da cidadania, interação social com a cultura e o lazer.  
De acordo com Rosenthal (2008), o acesso equitativo às redes de informação e comunicação 
contribuirá para o sucesso económico e educacional dos países. Segundo o autor, os analfabetos 
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em informática terão menos poder de compra, menos acesso às informações de saúde, menores 
possibilidades de aprendizagem e menores oportunidades de interação social.  
A pessoa da terceira idade que volta a estudar, enriquecerá intelectualmente e modificar-se-á na 
medida dos seus talentos, criando novas oportunidades, de troca de saberes e de participação 
social. Poderá também ampliar a sua rede de relações sociais. Segundo Machado (2003) é 
preciso e necessário caminhar para uma “sociedade aprendente”. Os indivíduos devem utilizar 
todas as suas possibilidades de aprender e de se aperfeiçoar. 
A proposta de educação para idosos, incluindo a informática, deve considerar a busca das 
pessoas pelo conhecimento, pelo domínio e pela necessidade em conquistar o seu espaço 
evoluindo em conjunto com as demais gerações. 
O que o idoso espera não é apenas conhecer computadores e dominar o seu funcionamento, 
mas procura apropriar-se, incluir-se como parte ativa e motivada na sociedade. “Esse público é 
tão exigente quanto a sociedade moderna lhes exige que sejam sujeitos ativos, ou muitas vezes 
dentro de uma situação paradoxal, essa mesma sociedade vê o idoso como um sujeito 
experiente pelos processos e ações vivenciadas, mas carente de habilidades e conhecimentos 
inovadores. E dentro dessa realidade as Tecnologias, são vistas como inovação e avanço na 
forma de fazer, tornam-se recursos e técnicas procuradas e demandadas para proporcionarem 
aos sujeitos, uma forma de se mostrarem necessários, úteis e atuantes” (Passerino; Pasqualotti, 
2006). 
 
2.2.3.2. Projetos de inclusão para a terceira idade 
Para Bulla, Santos e Padilha, (2003) a participação em atividades coletivas pode contribuir para 
mudar significativamente a vida dos idosos no que diz respeito a aspetos ligados ao 
fortalecimento da autoestima, da identidade, do desenvolvimento das potencialidades, da 
autonomia e da superação de problemas físicos, emocionais e sociais. 
Inclusão digital para os alunos da Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI) – Universidade 
Estadual Paulista (UNESP)/Marília 
Com a intenção de proporcionar ambientes de inclusão social pela partilha de experiências e 
conhecimentos, a Universidade Estadual Paulista (UNESP) criou o projeto de extensão 
universitária - Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI) - oferecendo atividades e cursos 
para idosos. São destacados os cursos de informática oferecidos pela UNATI – UNESP – Marília, 
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os quais promovem o ensino das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) como proposta 
de inclusão dos alunos idosos na Sociedade da Informação. Tais cursos pretendem incluir os 
alunos no mundo digital por meio do uso das tecnologias e do acesso às informações relevantes, 
de acordo com suas necessidades atuais. 
As aulas de informáticas oferecidas pela UNATI – UNESP/Marília possibilitaram aos alunos a 
aprendizagem das TIC. Os alunos, em geral, sentiram-se satisfeitos pelo contato com 
computadores. O uso da Internet e dos seus recursos facilitou a comunicação com filhos e netos, 
contribuindo para uma vida ativa, estimulando-os a aprender sempre mais. 
O programa da Universidade Aberta da Terceira Idade (UNATI) na Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná UNIOESTE/Campus de Toledo. 
O objetivo do Programa UNATI foi o de criar espaços de inserção da população adulta e/ou idosa 
para formação política, social, económica e cultural. Tais espaços proporcionaram aos idosos o 
desenvolvimento das suas potencialidades, para que, tendo consciência de si e de sua cidadania, 
atuem e interajam no contexto familiar e comunitário, promovendo a conquista de uma maior 
participação social e política, melhorando a sua qualidade de vida.  
Segundo Vitória Kachar (2003), quando a tecnologia é utilizada/transmitida de forma correta, 
diminui distâncias e aproxima as pessoas, tornando-se um meio prático e rápido para comunicar. 
Após ingressarem na oficina, os idosos demonstraram uma forte tendência em estarem 
conectados com o mundo digital, ganharam estímulo para comprar o seu próprio computador, 
utilizando-o na comunicação com amigos e familiares. Registou-se também uma significativa 
ampliação do leque de contactos e amizades do idoso, aumentando a sua autoestima, 
melhorando as suas relações familiares. Tornou-se mais frequente a comunicação com os filhos, 
netos e outros membros da família. 
 
O projeto da Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI), da Universidade Católica de Goiás- 
UCG.  
Foi implantado oficialmente com uma aula inaugural realizada em 14 de setembro de 1992, 
tendo como convidada a doutora em Serviço Social, coordenadora da Universidade da Terceira 
Idade da Pontifícia Universidade Católica de Campinas- PUC-Campinas, professora Jeanete Liasch 
Martins de Sá, que proferiu uma brilhante palestra sobre a terceira idade: “Cidadania, Educação 
Continuada e Convivência”.  
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Nesta palestra realçou-se a importância da integração do idoso no seio da comunidade 
académica e a importância do seu papel na sociedade, como elemento gerador de equilíbrio. 
Consciencializou-se a comunidade académica jovem da importância da experiência do idoso, 
como forma de enriquecimento e valorização da vida. 
Deu-se enfase ao papel social da universidade como elo de ligação entre o idoso, as instituições e 
os serviços para ele voltado. 
O Projeto teve como objetivos: 
 Possibilitar às pessoas adultas e idosas (50 anos ou mais) o acesso à Universidade, numa 
perspetiva de educação ao longo da vida; 
 Contribuir para a construção de políticas públicas em relação ao idoso; 
 Despertar nos alunos a responsabilidade social, motivando-os a assumir uma presença 
efetiva nas organizações da sociedade civil e movimentos sociais; 
 Resgate da cidadania e do desenvolvimento do espírito de convivência; 
 Estimular o envelhecimento ativo e saudável; 
 Proporcionar vínculos/parcerias interinstitucionais e intrainstitucionais entre 
departamentos, proporcionando a participação docente e discente por meio do ensino, 
pesquisa e extensão; 
 Constituir um foco de investigação científica na área do envelhecimento e qualidade de 
vida; 
 Socializar conhecimentos produzidos na área da Gerontologia; 
 Praticar ações de consultoria e assessoria frente à comunidade, às Instituições de Ensino 
Superior e às entidades envolvidas com a temática do idoso. 
A influência da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia no processo de viver e envelhecer 
dos idosos estudantes/integrantes 
Constatou-se que a Universidade Aberta da Terceira Idade da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, contribuiu para a melhoria da qualidade de vida dos idosos, no que respeita a aspetos 
do viver e envelhecer que foram traduzidos nas seguintes categorias: aumento da autoestima, 
melhoria da saúde, promoção da interação social, diminuição do estigma, estímulo à 
aprendizagem e resgate da autonomia/independência. 
Os relatos dos participantes demonstraram que a UATI/UESB contribuiu para o 
autoconhecimento do idoso como pessoa e cidadão inserido no mundo, com o mundo e para o 
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mundo, despertando-o para a conquista da sua dignidade e respeito enquanto parte integrante 
da sociedade. 
2.2.3.3. A qualidade de vida do idoso 
Qualidade de vida é o processo usado para avaliar as condições da vida de um ser humano. 
Envolve o bem-estar físico, mental, psicológico e emocional, além de relacionamentos sociais, 
com família e amigos e também a saúde, educação, poder de compra e outras circunstâncias da 
vida.  
Podemos afirmar que as Universidades da Terceira Idade são um modelo bastante atraente para 
os seniores, uma vez que lhes permitem ter uma participação ativa na comunidade, ocupando-
lhes os tempos livres de uma forma útil, interessante e ativa, pondo-os em contacto entre si e 
com as novas gerações. 
As Universidades da Terceira Idade contribuem para o bem-estar dos idosos, oferecendo ao 
idoso a oportunidade de obter informação e suporte emocional, ajudando a enfrentar problemas 
típicos do processo de envelhecimento.  
As Universidades Sénior, além de ocuparem os tempos livres dos idosos, apresentam diversas 
vantagens, permitindo a integração na sociedade da população idosa, estimulando a 
aprendizagem ao longo da vida, transmitindo conhecimentos, desenvolvendo atividades 
desportivas e favorecendo a autoestima dos idosos.  
Nas Universidades Sénior existe a preocupação de se realizarem aprendizagens e de se criarem 
espaços de convívio e diversão, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos idosos.  
A utilização das TIC aumenta a qualidade de vida das pessoas idosas, na medida em que diminui 
a solidão, aumenta a frequência de comunicação entre familiares e amigos e o acesso à 
informação. A utilização da Internet para fins comunicativos estreita relações familiares, 
sobretudo entre gerações. 
Resultados obtidos em estudos sobre a utilização das TIC por idosos no Brasil, confirmam a ideia 
anterior, “E, com os resultados obtidos neste estudo, constatamos que a Universidade Aberta à 
Terceira idade (UATI) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia contribuiu 
significativamente para a melhoria da qualidade de vida dos seniores “e “Os dados obtidos 
mostram uma resposta positiva do Programa da Universidade Aberta à Terceira Idade da 
Universidade Católica de Goiás propiciando a melhoria no estado mental, depressão, stress e na 
qualidade de vida dos alunos, proporcionando a eles mais anos de vida e com mais qualidade”. 
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2.3. INICIATIVAS NO ÂMBITO DAS TIC E DA TERCEIRA IDADE 
2.3.1. União Europeia  
A nível mundial assiste-se a um gradual envelhecimento da população, em especial nos países 
mais desenvolvidos.  
As iniciativas da União Europeia no âmbito das TIC e da Terceira Idade abrangem duas principais 
ações: a Declaração Interministerial de Riga sobre a infoexclusão (e-inclusion) e Iniciativa i2010: 
Envelhecer bem na Sociedade da Informação no âmbito do Plano de Ação “TIC e 
envelhecimento”. 
2.3.1.1. Declaração Ministerial de Riga 
A Declaração de Riga foi aprovada em junho de 2006 numa Cimeira Interministerial relacionada 
com «ICT for an inclusive society», no âmbito da Comissão Europeia. Esta Declaração teve a sua 
aprovação na sequência e como consequência de vários pressupostos: 
  
• O reconhecimento que as TIC representam uma importante alavanca para o crescimento 
e para a criação de novos empregos e que representam ainda um contributo aproximado 
de 50% no índice de produtividade no seio da União Europeia.  
• O reconhecimento que as TIC contribuem para o incremento da qualidade de vida dos 
cidadãos promovendo oportunidades para uma maior participação e acesso à informação 
como forma de eliminar barreiras e discriminações sobretudo para os cidadãos com 
necessidades especiais e para os cidadãos mais idosos. 
• O facto de existirem grupos de cidadãos no seio da União Europeia que não utilizam 
regularmente a Internet (cerca de 57%); o facto de apenas 10% dos cidadãos com mais de 
65 anos de idade utilizar a Internet ao invés do grupo de cidadãos entre os 16 e os 24 
anos de idade que apresentam uma taxa de utilização de 68%.  
• O facto de apenas 24% dos cidadãos com baixo nível de literacia utilizar a Internet ao 
invés dos cidadãos que apresentam níveis mais elevados de literacia apresentarem um 
valor de 73% no que diz respeito ao uso da Internet.  
• O facto de apenas 32% dos desempregados aceder à Internet.  




Como consequência dos factos mencionados, pretende-se implementar uma política de 
«eInclusion» que venha a eliminar a existência desta «fratura digital» para que as TIC venham a 
ser utilizadas de forma sistemática por todos os cidadãos para que se extinga a exclusão que 
agora se vive. A «eInclusion» visa o aumento da performance económica, mais oportunidade de 
emprego, melhor qualidade de vida e uma melhor participação e coesão social. 
Uma outra preocupação e recomendação inscrita na Declaração Interministerial de Riga é a de 
que cada País e cada Governo promovam iniciativas locais, regionais e nacionais de acordo com 
os contextos e necessidades das suas populações.  
A Declaração Interministerial de Riga apresenta um total de 46 pressupostos a implementar 
permitindo realçar de entre estes aqueles que têm uma relação mais estreita com a população 
idosa (EU, 2006): 
Pressuposto 6: referente à iniciativa i2010 que inclui aspetos gerais com uma ligação estreita com 
o envelhecimento ativo. 
Pressuposto 8: relacionado com a iniciativa eInclusion onde se reporta aos grupos mais 
carenciados onde os idosos estão incluídos. 
Pressuposto 9: a necessidade de desenvolver e explorar o potencial mercado das TIC e da 
Internet junto dos idosos. 
Pressuposto 10: uma atenção particular para os trabalhadores mais idosos para que melhorem as 
suas condições de empregabilidade através de uma melhoria das suas competências e literacia 
informática. 
Pressuposto 11: melhoria e facilitação das relações sociais através das TIC para um maior 
incremento da participação dos idosos. 
Pressuposto 12: promoção das tecnologias e de serviços baseados nas TIC ao nível da saúde, dos 
serviços sociais e dos serviços públicos em geral onde se incluem os cidadãos mais idosos. 
Pressuposto 20: promoção de iniciativas e de medidas que promovam a literacia digital através 
da educação formal e informal para grupos desfavorecidos onde os idosos estão incluídos. 
Pressuposto 41: obtenção de respostas para as necessidades dos idosos com consequentes 
melhorias nas suas condições de vida e em meio laboral, nos cuidados de saúde quer no domínio 





2.3.1.2. Iniciativa i2010: Plano de Ação «Tecnologias da Informação e das Comunicações e 
Envelhecimento» 
A Iniciativa i2010 surge como uma resposta da União Europeia na sequência dos motivos 
enunciados pela Declaração Interministerial de Riga que tem como objetivos fundamentais a 
melhoria da qualidade de vida dos idosos no que diz respeito aos cuidados de saúde, de 
assistência social na promoção de condições para a criação de uma base industrial bem 
consolidada no domínio das TIC, vocacionada para a problemática do envelhecimento dos 
cidadãos europeus (EU, 2007). 
O plano de ação da Iniciativa i2010 visa atingir três diferentes domínios: 
Envelhecer bem no trabalho: preocupação em criar condições para um envelhecimento ativo no 
trabalho, que se venha a traduzir numa maior permanência dos cidadãos em atividade laboral, 
com melhores condições com o auxílio das TIC; promoção de práticas inovadoras de trabalho 
mais flexíveis, com a aquisição de competências digitais e com uma aprendizagem assistida pelas 
TIC. 
Envelhecer bem na comunidade: com o auxílio das TIC, os cidadãos permanecerem socialmente 
ativos e criativos através das redes sociais com redução do isolamento social. 
Envelhecer bem em casa: introdução das TIC de modo a que as tecnologias permitam aos 
cidadãos gozar uma vida mais saudável e ter uma melhor qualidade de vida. 
Os idosos surgem como um grupo «frágil» por diversas razões que se prendem com a sua 
situação pessoal: rendimentos, nível de literacia e/ou de educação, problemas de saúde, 
localização geográfica, questões de género e mesmo a possibilidade de possuírem algumas 
deficiências. Aliadas a estas questões limitadoras podem ainda ser acrescentadas questões 
relacionadas com a complexidade das tecnologias e o facto dos produtos e serviços ainda não 
estarem adaptados ou adequadamente disponíveis para satisfazerem as necessidades dos 
utilizadores mais idosos. Tal como é alertado pela EU (2007) se não forem tomadas medidas, esta 
situação irá verificar-se também para os «futuros idosos» devido à rápida evolução tecnológica 
que se tem vindo a assistir. 
A implementação das medidas do plano de ação da Iniciativa i2010:  
• Para os cidadãos representará uma melhor qualidade de vida e melhores condições de 
saúde permitindo uma maior longevidade (também no trabalho) possibilitando aos 
mais idosos a oportunidade de uma atualização regular das suas competências e, ao 
mesmo tempo, uma maior participação cívica e social.  
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• Para as empresas representará mais oportunidades no mercado através de uma mão-
de-obra mais qualificada e, consequentemente, mais produtiva.  
• Para as autoridades europeias representará significativas reduções de custos nos 
cuidados de saúde e da assistência social. 
 
2.3.2. Em Portugal  
Em Portugal a população residente em 1991 apresentava um valor próximo dos 10 milhões de 
habitantes: 9 867 147. No ano de 2001 verificou-se um aumento de cerca de 5% que permitiu 
ultrapassar os 10 milhões de habitantes: 10 356 117. Em relação ao grupo dos idosos com 65 e 
mais anos este valor passou de 1 342 744 em 1991 para o valor de 1 628 596 no ano de 2001. 
Este grupo de cidadãos tem vindo a aumentar em detrimento da população economicamente 
ativa o que tem provocado um aumento de encargos crescente no seio da sociedade.  
Portugal não diverge muito da realidade da União Europeia partilhando também as questões que 
envolvem as TIC e que colocam os idosos no grupo dos info-excluídos.  
2.3.2.1. Iniciativas nacionais 
Portugal, tal como outros países da União Europeia desenvolveu um conjunto de iniciativas 
resultantes das indicações da Declaração Interministerial de Riga e da Iniciativa i2010 mas as 
preocupações nacionais relacionadas com as TIC já são anteriores: 
• Livro Verde da Sociedade da Informação em Portugal (1997). 
• Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais na Sociedade da 
Informação (1999). 
• Ligar Portugal – Plano de Ação Nacional para a Sociedade da Informação (2005-2010). 
• Plano de Ação Nacional para o Crescimento e Emprego (2005-2008). 
• Estratégia Nacional para um Desenvolvimento Sustentável (2006-2015). 
• Plano de Ação Nacional para a Inclusão de Cidadãos com Necessidades Especiais (Agosto 
de 2006). 
• Plano de Ação Nacional para a Inclusão (2006-2008). 
• Resolução 96/99: e-acessibilidade de websites do setor da Administração Pública Central 
e Local. 
• Resolução 110/2003: Programa Nacional para a participação de Cidadãos com 
Necessidades Educativas Especiais na Sociedade da Informação. 
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• Resolução 120/2006: Plano de Ação Nacional para a Inclusão de cidadãos com 
deficiências. 
• Resolução 9/2007: Plano de Ação Nacional para a Acessibilidade. 
• Resolução 155/2007: Linhas de orientação para a e-Acessibilidade nos websites da 
Administração Pública. 
Estes são alguns dos exemplos que comprovam a atenção que Portugal tem vindo a ter no 
combate à info-exclusão, especialmente para os grupos mais carenciados e necessitados. 
Com a entrada em funções do XVII Governo Constitucional foi lançado o Plano Tecnológico 
considerado como fundamental para a mudança da sociedade portuguesa visando movimentar 
as empresas, as famílias e as instituições para que possam ser vencidos os desafios de 
modernização. O Governo assumiu o Plano Tecnológico como uma prioridade para as políticas 
públicas (Plano Tecnológico, 2005).  
O Plano Tecnológico baseia a sua ação em três eixos: 
Conhecimento: qualificação dos portugueses para a sociedade do conhecimento, com a elevação 
do nível educativo médio dos portugueses, com a implementação da aprendizagem ao longo da 
vida e mobilizando os cidadãos para a sociedade do conhecimento. 
Tecnologia: vencer o atraso científico e tecnológico do país, com o privilégio da criação das 
condições para uma maior empregabilidade e para atividades de inclusão digital. 
Inovação: Fomento da flexibilização e adaptação do tecido produtivo como consequência da 
globalização através de novos processos e formas de organização de serviços e produtos. 
O Plano Tecnológico abrange praticamente todas as áreas sociais e produtivas podendo 
destacar-se a medida «e-agenda» com o objetivo de possibilitar a marcação de consultas no 
médico de família, por meios não presenciais, com recurso a plataformas tecnológicas (Internet, 
telefone, sms, etc.), envolvendo os serviços de saúde dos cuidados primários (centros de saúde, 
unidades de saúde familiares – USF) (Plano Tecnológico, 2005). Uma outra medida que foi criada 
em 2008, designada por «balcão sénior» tem como população alvo os idosos. Pretende-se que o 
referido balcão esteja localizado nas Juntas de Freguesia, com o objetivo de facultar informações 
sobre a Segurança Social e as pensões de reforma. O objetivo do Governo ao colocar as novas 
tecnologias ao serviço dos mais idosos, prevê a simplificação administrativa e uma maior 




2.3.2.2. Iniciativa “TIC Sénior”  
A Escola Básica Elias Garcia na Sobreda, iniciou no ano letivo 2009/2010 o projeto “TIC Sénior” 
enquadrado no âmbito do Plano TIC, da escola. 
 
Figura 1. 
 Escola Básica Elias Garcia. Sobreda 
 
O Plano TIC do agrupamento “(…) surge, em primeira instância, para dar cumprimento ao 
disposto no ponto 1- a) do art.º 18 do Despacho nº 700/2009, de 9 de janeiro de 2009, segundo 
o qual a Equipa PTE tem como função “Elaborar no agrupamento/escola um plano de ação anual 
para as TIC (plano TIC). Este plano visa promover a utilização das TIC nas atividades letivas e não 
letivas, rentabilizando os meios informáticos disponíveis e generalizando a sua utilização por 
todos os elementos da comunidade educativa. Este plano TIC deverá ser concebido no quadro do 
projeto educativo da escola e integrar o plano anual de atividades, em estreita articulação com o 




Logotipo do Projeto do Plano Tecnológico - Escola Básica Elias Garcia 
O projeto “TIC Sénior” da Escola Básica Elias Garcia, foi dinamizado pelos membros da equipa do 
plano tecnológico da educação (PTE) da escola e outros professores com conhecimentos na área 
das TIC. No âmbito do referido projeto foram promovidas sessões de formação subordinadas à 
temática “Introdução às TIC” para a comunidade sénior da Sobreda. O seu principal objetivo foi 
“(…) ajudar a combater a infoexclusão, através da dinamização de sessões introdutórias de 
utilização de software, programas básicos e internet”. 
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No ano letivo 2010/2011, inscreveram-se na formação “TIC Sénior” 13 formandos.  
 
 
   
Figura 3. 




Fotografia tirada a duas formandas do grupo de seniores  
A formação teve a duração total de 16 horas presenciais, distribuídas por 8 sessões de 2 horas 
cada, uma vez por semana, às segundas-feiras, nas instalações da Escola Básica Elas Garcia. 
Esta formação, além de ter contribuído para a inclusão digital, propiciou o acesso e aquisição de 
conhecimentos, estimulou o raciocínio e a autoestima dos seniores, promoveu um salutar 




Modelo Pedagógico Adotado. 
O modelo adotado (presencial), privilegiou a comunicação e o trabalho colaborativo, com 
recurso a atividades diversificadas de reflexão e partilha conjunta.   
Este modelo, é o mais tradicional e corresponde à prática corrente da maioria das instituições de 
ensino. A transmissão de conteúdos foi assegurada por aulas teóricas nas quais os formadores 
recorreram com frequência a apresentações, sendo a interiorização dos conteúdos pelos 
formandos apoiada pelo recurso a apontamentos, vídeos e consultas ao site da formação 
(http://matematicanaeliasgarcia.webnode.pt/) 
Este modelo previa que as apresentações teóricas fossem complementadas com momentos 
onde os formandos resolviam problemas e exploravam ou exercitavam a aplicação dos saberes 
em realidades experimentais. Como se pretendeu explorar os benefícios dos processos sociais de 
aprendizagem, realizaram-se ainda trabalhos de grupo e atividades coletivas. 
Teoria de Aprendizagem 
Foi feita uma abordagem essencialmente construtivista embora se tenha recorrido a uma 
instrução inicial, em cada tarefa colaborativa proposta. 
O construtivismo privilegia o contexto e as estratégias centradas nos formandos, especialmente 
a aprendizagem pela descoberta guiada e o trabalho colaborativo entre pares, tal como foi 
proposto em cada sessão. 
A aprendizagem colaborativa segundo Miranda (2007) realiza-se em contexto de práticas sociais, 
que implicam a colaboração entre iguais e destes com os adultos que em princípio se tornam os 
tutores que modelam progressivamente o comportamento e atitudes.  
Teoria Sócio-Cultural de Vygotsky  
 Desenvolvimento cognitivo é limitado a um determinado potencial para cada intervalo de 
idade. 
 O indivíduo deve estar inserido num grupo social e aprender o que o seu grupo produzir;  
 O conhecimento surge primeiro no grupo, para só depois ser interiorizado. 
 A aprendizagem ocorre no relacionamento do aluno com o professor e com outros 
alunos. 
 A questão central é a aquisição de conhecimentos pela interação do sujeito com o meio 
e, portanto, o conhecimento é sempre mediado. 
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Aprendizagem colaborativa – Perspetiva histórico-cultural de Vygotsky. 
Para Vygotsky, a vivência em sociedade é essencial para a transformação do homem de ser 
biológico em ser humano: 
 É pela aprendizagem nas relações com os outros que construímos os conhecimentos que 
permitem o nosso desenvolvimento mental. 
 O sujeito não é apenas ativo, mas interativo, porque forma conhecimentos e se constitui 
a partir de relações intra e interpessoais. 
 A aprendizagem é colaborativa (Vygotsky, 1987; Bruner, 1986; entre outros) – significa 
que a aprendizagem se faz em contextos de práticas sociais que implicam a colaboração 
entre iguais (…). 
 A aprendizagem é sobretudo um processo de interação social que deve ser promovido 
pelo professor.  
Teoria da instrução de J. Bruner  
Segundo a teoria construtivista de Bruner a aprendizagem é um processo ativo e o formando 
constrói novas ideias ou conceitos baseados nos seus conhecimentos prévios e nos 
conhecimentos que vai adquirindo; grande ênfase na aprendizagem pela descoberta. 
Distingue dois tipos de ensino: expositivo e hipotético, distingue também dois tipos de 
pensamento: pensamento analítico e pensamento intuitivo. No ensino expositivo é o professor 
que toma praticamente todas as decisões e o papel do aluno é passivo, enquanto no ensino 
hipotético-dedutivo se requer que o aluno participe nas tomadas de decisão, esperando que 
explore exemplos e por ele descubra os princípios ou conceitos subjacentes que deverão ser 
aprendidos. As situações de resolução de problemas constituem, pois, uma das melhores formas 
de facilitar a aprendizagem pela descoberta (Bruner, 1960,1973). 
Teoria da Carga Cognitiva ( Sweller, 1988,1989) 
Esta teoria tem como preocupação central a maneira como os recursos cognitivos se focam e são 
usados durante a aprendizagem e resolução de problemas. 
Durante as sessões utilizaram-se exemplos concretos resolvidos, imagens e texto associados, 
com exemplificações claras dos procedimentos a efetuar, no sentido de libertar a capacidade de 
trabalho, e ajudar à construção de novos esquemas, diminuindo assim a carga cognitiva. 
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Tendo em conta o grupo de formandos e segundo Sweller and Cooper (1985),(1987), “Insistir no 
contacto com exemplos resolvidos resultava numa aprendizagem mais rápida que a ênfase na 
resolução de problemas”. 
Ao longo das sessões todos os conteúdos foram devidamente exemplificados. A partir dos 
exemplos resolvidos, todos os formandos puderam acompanhar os procedimentos, passando de 

































Este estudo seguiu uma abordagem qualitativa de recolha e análise de dados, segundo o 
paradigma de investigação interpretativo.  
Numa primeira fase da investigação, relativamente aos participantes no estudo, o grupo de 
seniores e formadores escolhido, foi obtido por conveniência, visto que a iniciativa “TIC Sénior” 
se realizou na escola onde a investigadora leciona, sendo ela uma das formadoras. Numa 
segunda fase do estudo, de uma listagem de Universidades da Terceira Idade, foram escolhidas 
as dez do distrito de Setúbal. Foram aplicados dois questionários, um a todos os formadores e 
outro a todos os formandos, dessas Universidades, que estavam envolvidos em disciplinas 
relacionadas com as TIC. 
3.1. Problema, Questões e Objetivos. 
3.1.1. Problema 
Qual o impacto dos cursos TIC das Universidades Sénior, na inclusão digital da terceira idade? 
3.1.2. Questões de investigação  
Ao longo da investigação pretendeu-se responder às seguintes questões: 
 Quais os fatores que levam os seniores a procurar um curso de informática para a 
terceira idade, nas Universidades Sénior? 
 Qual o nível de satisfação relacionado com a participação dos seniores num curso de 
informática para a terceira idade, nas Universidades Sénior? 
 Quais os aspetos dos cursos de formação em TIC, das Universidades Sénior, mais 
valorizados pela terceira idade? 
 Qual o contributo de cursos de formação em TIC, das Universidades Sénior, na 






3.1.3. Objetivos da investigação 
Os objetivos principais deste estudo foram: 
 Compreender o motivo pelo qual os seniores se inscrevem em cursos de 
informática para a terceira idade, nas Universidades Sénior; 
 Conhecer o grau de satisfação da população sénior, relativamente aos cursos de 
formação em TIC, das Universidades Sénior, nos quais participam; 
 Estudar os aspetos que os seniores valorizam mais, quando frequentam formação 
em TIC, nas Universidades Sénior; 
 Compreender de que forma os cursos de formação em TIC, das Universidades 
Sénior, poderão melhorar a qualidade de vida dos idosos que os frequentam. 
3.2. Pesquisa Qualitativa 
A pesquisa qualitativa, só nos últimos trinta anos começou a ganhar reconhecimento em áreas, 
como a psicologia, a educação e a administração de empresas Godoy, (1995). 
Para Godoy (1995): “...a pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos 
estudados, nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões ou 
focos de interesses amplos, que se vão definindo à medida que o estudo se desenvolve. Envolve 
a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contacto 
direto do pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os fenómenos 
segundo a perspetiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo” 
Para Bogdan & Biklen (1994), apesar de uma grande diversidade de trabalhos intitulados 
qualitativos, é possível identificar alguns aspetos essenciais dos estudos qualitativos.  
São eles: 
 A valorização da necessidade do pesquisador manter o contacto direto e 
prolongado com o mundo empírico, no seu ambiente natural. Aqui, através de 
instrumentos de coleta de dados como por exemplo, gravadores, ou um simples 
bloco de notas; o pesquisador nas fases de observação, seleção e análise dos dados 
coletados, conta com a sua subjetividade na interpretação e reflexão acerca dos 
fenómenos. 
 
 As pesquisas qualitativas são descritivas. Neste aspeto, o ambiente e as pessoas não 
são reduzidos a variáveis estatísticas/numéricas. Os dados coletados aparecem sob 
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a forma de transcrições de entrevistas, anotações de campo, fotografias, desenhos 
e vários tipos de documentos. 
 
 As pesquisas qualitativas procuram compreender o fenómeno estudado a partir da 
perspetiva dos participantes; considerando todos os pontos de vista importantes 
para esclarecer, sob diversos aspetos interpretativos, a situação em estudo. 
 Os investigadores, em estudos qualitativos, utilizam uma perspetiva indutiva na 
análise dos dados. Ou seja, à medida que recolhem os dados e os interpretam, vão 
construindo o quadro teórico e desenvolvendo uma teoria sobre o assunto que 
estão a estudar. 
3.3. Paradigma  
Um paradigma é aquilo que nos permite olhar o mundo e identificar o que nele é, para nós, 
importante (Bogdan e Biklen, 1994).  
O Paradigma interpretativo pretende desenvolver e aprofundar o conhecimento de uma dada 
situação num dado contexto. Em vez de se ter um conjunto de hipóteses a testar, procura-se 
compreender o comportamento dos participantes no seu contexto (Bogdan e Biklen, 1994). 
3.4. Participantes.  
 Na primeira fase da investigação foram escolhidos, 13 seniores, participantes na 
iniciativa “TIC sénior” promovida pela equipa PTE da Escola Básica Elias Garcia, em 
parceria com a Junta de Freguesia da Sobreda. Na referida formação estiveram 
envolvidos 7 formadores, que são professores da Escola Básica Elias Garcia, de 
diferentes áreas disciplinares (Matemática 3ºciclo; Educação Física; 1ºciclo; Inglês 
2ºciclo; Educação Visual e Tecnológica e Educação Musical), sendo a maioria 
pertencente à equipa PTE. 
 Numa segunda fase da investigação, participaram no estudo formadores e 
formandos pertencentes às 10 Universidades da Terceira Idade do distrito de 
Setúbal, envolvidos em cursos/disciplinas de TIC. 
 
3.5. A Recolha de dados 
O recurso ao inquérito por questionário permite, de acordo com Quivy e Campenhoudt (1995), 
“(…) o conhecimento de uma população enquanto tal: as suas condições e modos de vida, os seus 
comportamentos, os seus valores ou as suas opiniões; a análise de um fenómeno social que se 
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julga poder apreender melhor a partir de informações relativas aos indivíduos da população em 
questão”. 
Segundo Vieira (2008), em ciências humanas e na investigação qualitativa, existem três grupos 
de técnicas de recolha de dados: o inquérito que pode tomar a forma de entrevista ou de 
questionário; a observação, que pode ser direta ou participante e a análise documental que têm 
como principal objetivo recolher informação necessária para a base da análise de estudo.  
O questionário é um dos instrumentos mais utilizados em pesquisa. Tem a vantagem de não 
obrigar a uma interação direta com os sujeitos, permitindo o seu anonimato. Esta garantia de 
anonimato pode ser importante para que as respostas dadas sejam verdadeiras e honestas.  
Os questionários são normalmente enviados por correio, email ou aplicados em grupo. Uma das 
limitações do questionário, está no facto de dificilmente abranger os vários aspetos do problema 
em estudo.  
Os questionários podem ser compostos por questões fechadas, ou abertas.  
Nas questões fechadas, o sujeito tem apenas que assinalar a sua resposta. O assinalar de uma 
resposta, tem como desvantagem, limitar a própria resposta do sujeito e como vantagens sugerir 
alternativas que ele poderia ter esquecido, facilitando a análise de conteúdo. Nas questões 
abertas o sujeito responde espontaneamente, expressando a sua opinião de forma livre, 
contribuindo para a riqueza dos dados recolhidos. Tem como principal desvantagem a maior 
complexidade e dispêndio de tempo na análise dos dados. (Vieira, 2008). 
 
Numa primeira fase da investigação, foram aplicados dois questionários online a formadores e 
formandos participantes no projeto “TIC sénior” da Escola Elias Garcia (onde a investigadora foi 
uma das formadoras).  
Respeitando as questões de ética subjacentes a estudos deste tipo, foi apresentada uma 
pequena introdução onde se explicou os objetivos do estudo que se pretendia realizar e para 
que fins iriam ser utilizados os dados recolhidos. 
O link para o questionário foi enviado através de uma mensagem de correio eletrónico, a cada 
um dos formandos e a cada um dos formadores. As resposta às questões colocadas foram  
enviadas por cada um dos formandos e formadores, como resposta ao email inicial. Os 
questionários foram construídos no Google Docs. 
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Numa segunda fase da investigação, para que fosse reforçada a credibilidade e a validade do 
estudo foi feita a “triangulação” de dados provenientes de diversos participantes (formadores e 
formandos de Universidades da Terceira Idade) e de diferentes metodologias de investigação, tal 
como a triangulação de investigadores (investigadora e orientador da investigação). Os referidos 
dados foram recolhidos através da aplicação online de questionários, a todos os formadores e 
formandos das dez Universidades da Terceira Idade do distrito de Setúbal. 
Neste trabalho e segundo os objetivos definidos para o estudo, o instrumento privilegiado foi o 
inquérito por questionário.  
3.6. A Análise de dados 
No final da formação “TIC Sénior”, foi enviado via email, o questionário a formadores e 
formandos, sendo solicitada a resposta às questões, também através de email. Posteriormente, 
foi feita a análise de conteúdo das respostas enviadas. 
Numa segunda fase do estudo foram recolhidos dados, junto de formadores e formandos de dez 
Universidades da Terceira Idade do distrito de Setúbal. Os referidos dados foram obtidos através 
da aplicação online de questionários, cuja análise foi de tipo qualitativo (análise de conteúdo). 
A análise de conteúdo, nas diferentes etapas da investigação, foi feita segundo categorias de 
análise definidas.  
3.6.1. Análise de Conteúdo 
 
A Análise de Conteúdo surgiu no início do século XX nos Estados Unidos para analisar o material 
jornalístico, ocorrendo um impulso entre 1940 e 1950; entre 1950 e 1960 estendeu-se por várias 
áreas.  
Esta técnica existe há mais de meio século em diversos setores das ciências humanas.  
A análise de conteúdo pode ser quantitativa ou qualitativa: 
 Na abordagem quantitativa traça-se uma frequência das características que se 
repetem no conteúdo do texto. 
 Na abordagem qualitativa considera-se a presença ou a ausência de uma dada 
característica de conteúdo, num determinado fragmento do texto.  
A maioria dos autores refere-se à análise de conteúdo como sendo uma técnica de pesquisa que 
trabalha com a palavra, permitindo de forma prática e objetiva produzir ilações relativamente ao 
conteúdo da comunicação de um texto. 
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Para Bardin (2004), a análise de conteúdo é “um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações visando obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/receção (...) destas mensagens”. 
Nesta investigação foi utilizada a análise de conteúdo, dos questionários aplicados a formandos e 
formadores de cursos TIC para a terceira idade, procuraram-se indicadores que levassem a 
conclusões e servissem para ajudar a dar resposta às questões de investigação colocadas. 
3.6.2. Triangulação 
O conceito de triangulação foi apresentado, nos anos 50 e 60 do século XX, como uma forma de 
aumentar a validade de um questionário ou para reforçar a credibilidade dos resultados da 
investigação, não devendo partir de dados recolhidos numa só fonte.  
Tipos de triangulação: 
— triangulação das fontes de dados, em que se confrontam os dados provenientes de diferentes 
fontes. 
— triangulação do investigador, em que entrevistadores/observadores diferentes procuram 
detetar desvios derivados da influência do fator “investigador”. 
— triangulação da teoria, em que se abordam os dados partindo de perspetivas teóricas e 
hipóteses diferentes. 
— triangulação metodológica, em que para aumentar a confiança nas suas interpretações o 
investigador faz novas observações diretas com base em registos antigos, ou ainda procedendo a 
múltiplas combinações “intermetodológicas” (aplicação de um questionário e de uma entrevista 
semiestruturada, etc). 
Neste estudo foi realizada apenas a triangulação de : 
Diferentes fontes de dados: 
 Aplicação de questionários a formadores e formandos participantes no projeto “TIC 
sénior” da Escola Elias Garcia. 
 Aplicação de questionários a formadores e formandos de cursos TIC, para a terceira 





 A análise de conteúdo dos dados recolhidos foi feita pela investigadora e pelo 








APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
As Universidades Sénior têm contribuído de forma significativa para o atendimento das 
necessidades da população idosa: promovendo estímulo para participação efetiva na 
comunidade, motivando os idosos a reorganizarem a própria vida por meio da possibilidade de 
retomar antigos projetos que ficaram parados no tempo, ou mesmo enfrentar novos desafios, 
recuperando ou fortalecendo a capacidade de lidar com as próprias emoções e conflitos e 
compreendendo o processo de envelhecimento de forma positiva. 
Após a recolha dos dados através de dois questionários online dirigidos a formadores e 
formandos, de cursos TIC em Universidades Sénior do distrito de Setúbal e participantes no 
projeto “TIC Sénior” da Escola Básica Elias Garcia, é feita a análise de conteúdo. Com a análise de 
conteúdo pode-se decifrar as opiniões dos inquiridos a partir de um texto ou de um conjunto de 
textos de cada resposta. 
A análise dos questionários fundamentou-se nos princípios da técnica de análise de conteúdo 
que, de acordo com Bardin (1977), possui as seguintes etapas: a pré-análise, a exploração do 
material e o tratamento dos resultados e sua interpretação.  
 
4.1. Análise das respostas dos formadores 
 
A análise seguinte refere-se a 12 questões colocadas a 27 formadores de cursos TIC para seniores 
do distrito de Setúbal. 
 
Participaram neste estudo vinte e sete formadores de cursos TIC para seniores, sendo que 67% 




Divisão dos formadores por sexo. 
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Os formadores apresentam uma grande dispersão no que diz respeito à idade, estando 19% 
situado na faixa etária dos 36 aos 40 anos; 15% no intervalo dos 51 aos 55 anos, tal como dos 56 
aos 60 anos. De seguida vem a faixa etária dos 31 aos 35 anos, dos 46 aos 50 anos e dos 66 aos 
70 anos com 11% de respostas. Com 7% de respostas temos a faixa etária entre os 41 e os 45 




Divisão dos formadores por faixa etária. 
 
No que respeita ao nível de formação dos formadores, a maioria (63%) apresenta como 
formação a Licenciatura, 15% diz que tem outra formação, 11% afirma ter mestrado, 7% 








Os inquiridos apresentam maioritariamente como profissão a de docente, com 63% das 
respostas o que equivale a 17 formadores. Foram indicadas também outras profissões, no 





Profissão dos formadores 
 
Relativamente aos motivos pelos quais cada um dos formadores participa no projeto de 
formação dirigido à terceira idade, os inquiridos responderam maioritariamente por gosto (pelas 
TIC, por trabalhar com seniores, em ensinar, etc) tendo-se registado vinte e quatro respostas 
nessa categoria. 
Em segundo lugar, com onze respostas, o motivo que os formadores indicaram para a sua 
participação nos cursos TIC, foi o contribuir para o combate à infoexclusão, ao isolamento e a 
contribuição para a alfabetização digital. Por último com quatro respostas foi apontado como 













Relativa  (%) 
Gosto 
pessoal 
Gosto pelas TIC; gosto pela informática 6 
24 61,5% 
gosto em ensinar 4 
gosto em trabalhar com seniores 8 
gosto em ajudar 2 
voluntariado 1 
por gosto ou prazer 3 
Combater a 
infoexclusão 
Contribuir para o combate ao isolamento e à 
infoexclusão; contribuir para a alfabetização digital 
10 
11 28,2% 
contribuir para manter os seniores ocupados 1 
Ocupar o 
tempo 
Para ocupar o meu tempo; para manter-me 






Motivo(s) da participação dos formadores no projeto de formação dirigido à terceira idade. 
 
 
Na questão referente à opinião dos formadores acerca das razões que levam as pessoas da 
terceira idade a frequentar uma formação em TIC, os inquiridos referiram que na sua opinião as 
razões prendem-se essencialmente com a necessidade de aprender a comunicar com familiares e 
amigos (quinze respostas), estarem integrados nas novas realidades tecnológicas, combater a 
infoexclusão e na vontade de aprender sobre as TIC (com sete respostas cada). Em terceiro lugar 
referem a pesquisa, o convívio e o manterem-se ocupados como razões de frequência para a 
formação em TIC (com seis respostas cada). Logo de seguida aparecem as razões referentes a 
curiosidade, vontade de comunicar e proximidade junto dos pares, (com cinco respostas cada). 
Com um menor número de respostas apresentam-se as razões como fuga ao isolamento (quatro 
respostas), logo seguida de manterem-se atualizados, melhorar os conhecimentos e gosto por 
aprender (com três respostas cada). São ainda indicadas razões como envio de email e 














Relativa  (%) 
Fuga ao 
isolamento 
Fuga ao isolamento 4 




manterem-se ocupados 6 7,1% 
Comunicar 
Vontade de comunicar 5 




Integração nas novas realidades 7 
14 16,5% 
combate à infoexclusão 7 
Aprender/ 
Evoluir 




melhorar conhecimentos 3 
aprender sobre as TIC 7 
pesquisa 6 
manterem-se atualizados 3 
 
Quadro 2 
Opinião dos formadores sobre as razões que levam os seniores a frequentar uma formação em TIC. 
 
 
Na questão que apela à experiência dos formadores na recolha da sua opinião acerca das 
competências mais valorizadas pela terceira idade na utilização das TIC, os inquiridos referiram 
competências que dizem respeito à comunicação, (com vinte e uma respostas para comunicação 
global e email; três para o envio de imagens e um para o enviar e receber vídeos). A categoria 
referente ao acesso à informação aparece em segundo lugar com (treze respostas valorizando o 
estar em contacto com o mundo, onze respostas para a pesquisa e duas respostas para a 
acessibilidade à informação). Em último lugar a categoria da aquisição de conhecimento aparece 
com (cinco respostas valorizando a utilização de programas diversos; três respostas referindo o 
conhecimento de como funciona o computador; duas respostas para conhecimento em geral e 













Relativa  (%) 
Comunicar 
Comunicação global; email 21 
25 40,3% enviar imagens 3 
enviar e receber vídeos 1 
Acesso à 
informação 
Estar em contacto com o mundo; Internet 13 





conhecimento de como funciona o computador 3 
como utilizar o computador 1 
como utilizar programas diversos 5 
 
Quadro 3 
Opinião dos formadores sobre as competências mais valorizadas pelos seniores na utilização das TIC. 
 
 
Na resposta à quarta questão colocada, “ Na sua opinião, o que significa ter qualidade de vida na 
terceira idade?”, os inquiridos referiram que ter qualidade de vida na terceira idade é 
essencialmente ter autonomia, com doze respostas; ter saúde, com nove respostas; interagir 
com outros, com seis respostas e estar integrado, com cinco respostas. 
A categoria mais referida foi a que diz respeito a características pessoais, com quarenta e três 
respostas, seguida da categoria correspondente à interação com os pares, com vinte e seis 
respostas. A categoria menos referida pelos formadores inquiridos foi a que envolve questões 




















Relativa  (%) 
Ao nível 
pessoal 
Ter mobilidade  3 
43 58,9% 
ter autonomia 12 
sentir-se válido(); 3 
sentir-se útil 1 
sentir-se ativo; sentir-se criativo e interventivo 2 
ter discernimento 1 
ter boa forma física e mental 4 
ter saúde 9 
ser feliz 1 
ter amigos 3 
ter apoio familiar 3 
Ao nível 
económico  
Ter meio de subsistência 2 
4 5,5% ter habitação 1 
ter bem-estar social 1 




Estar integrado 5 
26 35,6% 
não estar isolado 4 
conviver 3 
interagir com outros 6 
estar atualizado 3 
estar sempre ocupado 3 
aprender e ensinar 2 
 
Quadro 4 
O que significa ter qualidade de vida na terceira idade na opinião dos formadores. 
 
Os formadores que responderam à questão “Quais os maiores contributos do curso de formação 
em TIC que leciona, na melhoria da qualidade de vida dos idosos?” referiram que a comunicação 
e o ajudar a vencer barreiras na utilização do computador, são os maiores contributos dos cursos 
TIC, com onze e seis respostas respetivamente. A “pesquisa” foi referida em terceiro lugar, com 
cinco respostas. Com quatro respostas foi referido o lutar contra o isolamento e contra a solidão, 
a inclusão e o não se sentirem info excluídos. 
Segundo Guerreiro (1993) a solidão é uma das razões para a procura pela universidade, pois ela 
oferece aos idosos a oportunidade de ampliação do círculo de amizades com um grupo 
específico de pessoas. 
Os inquiridos apontaram ainda como contributos o partilhar saberes e experiências, a 
autoestima e a autonomia, com três respostas respetivamente. 
Com duas respostas apenas temos o convívio e a valorização pessoal. 
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Por fim com apenas uma resposta os inquiridos referem o ter companhia virtual, a ocupação do 
tempo, o promover a independência, motivar, interesse em continuar a aprender e o prazer em 
aprender. 




Relativa  (%) 
Fuga ao 
Isolamento 
Lutar contra o isolamento 4 
31 54,4% 
lutar contra a solidão 4 
convívio 2 
comunicar 11 
ter companhia virtual 1 
ocupar o tempo 1 






não se sentirem info-excluídos 4 
promover a independência 1 
motivar 1 
valorização pessoal 2 




Ajudar a vencer barreiras na utilização do 
computador e programas 
6 
8 14% 
interesse em continuar a aprender 1 




Opinião dos formadores acerca dos maiores contributos dos cursos de formação em TIC, na melhoria da qualidade 
de vida dos idosos. 
 
 
Na resposta à questão acerca das competências que um formador deve ter para lecionar TIC a 
pessoas da terceira idade, os inquiridos referem na sua maioria os “traços de personalidade” do 
formador (paciência e calma com dezanove respostas obtidas; competências relacionais e sociais 
com oito respostas obtidas; perseverança e dedicação com quatro respostas obtidas; ter 
disponibilidade e ter tempo, com três respostas obtidas e saber motivar e bom relacionamento 
com duas respostas obtidas cada). Em segundo lugar foi indicado o conhecimento na área das 
TIC e em psicologia, com dezoito respostas. 
Em terceiro lugar foram referidas as capacidades didáticas com, (capacidade de comunicação e ir 
ao encontro do que os formandos procuram, cinco respostas cada; gosto em ensinar, duas 
respostas; capacidade de adaptação, saber desenvolver estratégias diversificadas, 
responsabilidade e método, com uma resposta cada).  
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A inclusão digital da terceira idade depende da vontade e do interesse dos idosos, porém deve 
contar também com a colaboração (paciência e interesse) de quem ensina, adaptando o modo 
de ensino como melhor convir para o idoso.  
 
Entende-se que para a formação do professor, além do domínio do conteúdo e conhecimento 
científico referente à área do saber, deve também existir um compromisso com o trabalho, com 
a atualização contínua, cada vez mais se envolvendo com as características desse segmento 
etário ao qual destina a sua prática docente. Estes professores apresentam a característica de 
serem professores reflexivos, pois frente a situações novas que ultrapassam a sua rotina, criam, 








Relativa  (%) 
Traços de 
personalidade 
Paciência, calma 19 
38 52,8% 
Perseverança, dedicação 4 
Ter disponibilidade, ter tempo 3 
saber motivar 2 
Bom relacionamento 2 
competências relacionais e sociais 8 
Capacidades 
didáticas 
Gosto em ensinar 2 
16 22,2% 
capacidade de comunicação 5 
capacidade de adaptação 1 
saber desenvolver estratégias diversificadas 1 
ir ao encontro do que os formandos procuram 5 
responsabilidade 1 
ter método 1 
Conhecimentos 
 




Opinião dos formadores acerca das competências que um formador deve ter para lecionar TIC a pessoas da 
terceira idade. 
 
Na análise das respostas à questão,“ Quais são os critérios que devem estar na base da seleção 
dos conteúdos a lecionar, num curso de TIC destinado à terceira idade?”, verifica-se que a 
maioria dos inquiridos indica como critério o “direcionar os conteúdos aos interesses, 
necessidades e expetativas dos formandos”, com vinte e seis respostas obtidas. Referiam ainda “ 
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“conteúdos fáceis, simples e acessíveis” com cinco respostas, a “internet, comunicação, email, 
segurança na internet e o aproveitar os conhecimentos dos formandos”, com três respostas cada 
e por último referiram com apenas uma resposta os “conteúdos práticos”. 
Segundo Kachar (2001), a abordagem educacional com idosos é bem específica e requer 
compreensão e uma prática pedagógica considerando as características físicas, psicológicas e 
sociais desta faixa etária. 
 




Relativa  (%) 
Metodologias 
Direcionar os conteúdos aos interesses, 
necessidades e expetativas dos formandos 
26 
29 76,3% 




Conteúdos fáceis, simples, acessíveis 5 
6 15,8% 
conteúdos práticos 1 





Opinião dos formadores sobre quais os critérios que devem estar na base da seleção dos conteúdos a lecionar, 
num curso de TIC destinado à terceira idade. 
 
Relativamente à avaliação global que cada inquirido faz do curso de formação em TIC no qual 
participa ou participou, dos vinte e sete formadores, 70,4% considera que o curso foi muito 
positivo; 18,5% responde que o curso foi muito enriquecedor e estimulante e por fim 11,1% 
afirma que foi positivo, satisfatório ou bom. 
É de realçar que por unanimidade os formadores consideram que a avaliação do curso é positiva 
pelo que se mostram satisfeitos por participarem neste tipo de projetos. 




Relativa  (%) 
Enriquecimento 
pessoal 
Muito rico a nível afetivo 2 
5 18,5% 









Muito positivo 13 




Avaliação global feita pelos formadores acerca do curso de formação em TIC lecionado. 
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4.2. Análise das respostas dos formandos 
 
A análise em seguida incide sobre dez questões colocadas a formandos dos cursos TIC das 
Universidades Sénior do distrito de Setúbal e a participantes no projeto “TIC Sénior” da Escola 
Básica Elias Garcia, num total de cento e cinquenta. 
 
Dos cento e cinquenta seniores inquiridos verificou-se que cento e quatro (69%) são do sexo 
feminino e quarenta e seis (31%) do sexo masculino, conforme se pode observar no gráfico 
abaixo. 
 
Segundo Castro (2004); Goldstein (1995), uma característica marcante das Universidades para a 
Terceira Idade é a predominância de mulheres, que representam a maioria da população.  
De acordo com Debert (1999), esse facto pode estar relacionado com as diferenças entre 
homens e mulheres quanto à representação do envelhecimento e como esses indivíduos 





Divisão dos formandos por sexo. 
 
Relativamente à idade dos inquiridos a maioria encontra-se entre os 66 e os 70 anos com 31%, 
logo de seguida o intervalo entre os 61 e os 65 anos com 26% das respostas. No intervalo dos 71 
aos 75 anos encontram-se 15% dos idosos inquiridos, entre os 56 e os 60 anos registaram-se 14% 
de respostas, logo seguido do intervalo dos 76 aos 80 anos onde se situam 7% dos inquiridos. Na 
faixa etária dos 51 aos 55 anos registam-se 3% de respostas e no intervalo dos 81 aos 85 anos 2% 
de respostas. Com uma percentagem de 1% de respostas apresentam-se os intervalos dos 41 aos 






Divisão dos formandos por faixa etária. 
 
Quanto ao nível de instrução dos inquiridos verifica-se que 28% apresentam como instrução o 
ensino secundário e 27% a instrução primária. Em terceiro lugar com 17% vem a instrução 
referente ao 2º ciclo do ensino básico. Terceiro ciclo e licenciatura apresentam uma 
percentagem de 9% seguido do bacharelato com 7%. Apenas 2% dos inquiridos afirmam ter 
mestrado e 1% refere outra instrução. 
 
Gráfico 7 
Nível de instrução dos formandos 
 
No que respeita à questão “Que profissão ou profissões teve?” existem dezasseis respostas para 
doméstica tal como para Técnico (administrativo, industrial, hidráulica, telefones, etc), logo de 
seguida vem a profissão de docente, com quinze respostas e em terceiro lugar aparece a 
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profissão costureira, com treze respostas. Existe ainda um grande número de respostas 
relativamente a empregado por conta de outrem, abrangendo diversas hipótese: empregado de 
balção; empregado dos correios; empregado de mesa; etc, com vinte e quatro respostas. As 
outras profissões indicadas pelos inquiridos, tais como engenheiro, sociólogo, arquiteto, 
inspetor, gestor, etc, não apresentam um número significativo de respostas, tendo a maioria sido 
apenas referida por um dos inquiridos. 
 
Na questão “Porque razão se inscreveu nesta disciplina de iniciação aos computadores?” a 
categoria mais referida pelos inquiridos foi a que diz respeito à aquisição de conhecimentos (com 
cento e vinte e sete respostas), mostrando que os idosos se sentem excluídos das tecnologias 
digitais procurando atualizar-se através da inscrição em cursos relacionados com as TIC.  
Em segundo lugar a categoria mais referida foi a da utilização da internet (com trinta e seis 
respostas) no que respeita à comunicação com familiares e amigos, uso das redes sociais e 
pesquisa.  
Para Kachar (2001), a tecnologia possibilita ao indivíduo estar mais integrado numa comunidade 
eletrónica ampla, coloca-o em contato com parentes e amigos, num ambiente de troca de ideias 
e informações, aprendendo junto e reduzindo o isolamento por meio da experiência 
comunitária. 




















Relativa  (%) 
Aquisição de 
conhecimentos 
Aprender a manusear o computador; aprender a 




adquirir conhecimentos sobre informática; 
adquirir mais conhecimentos sobre informática; 
aprender sobre as novas tecnologias 
48 
adaptação às TIC 1 
Ampliar conhecimentos 12 
56 31,8% 
Aprender mais 18 
manter-me atualizado 7 






marcar consultas; pagamento de faturas 1 
Comunicação com familiares e amigos 12 
25 14,2% 
partilha de fotos 2 
envio e receção de mensagens 1 
blogs; redes sociais 10 
Atividades 
Lúdicas. 
Forma de passar o tempo 3 
13 7,4% 
ocupação do tempo livre; Convívio; companhia 7 
terapia 1 
atividades lúdicas 2 
 
Quadro 9 
Razão da inscrição na disciplina de iniciação aos computadores 
 
No que diz respeito à questão “O que gostou mais de aprender?” verifica-se que a categoria da 
comunicação é a mais apontada pelos inquiridos (com cinquenta e quatro respostas), 
destacando-se nessa categoria o envio de email, mensagens, utilização do skype e o navegar na 
net como as subcategorias mais referidas. 
Para Lima (2008), a internet é uma possibilidade de tirar o idoso da sua zona de conforto – lar, 
Tv, netos – e colocá-lo num caminho de novas aprendizagens que possam melhorar a sua 
qualidade de vida. 
Para os idosos, o email é um instrumento interessante, pois eles podem comunicar-se, por 





Os conhecimentos da internet são ligações para o novo século e, além de serem um caminho 
para combater a exclusão social que as pessoas idosas vivenciam, são um espaço de 
comunicação, de troca com pessoas de todo o mundo e de aprendizagem constante. 
(Pasqualotti, 2004). 
 
Em segundo lugar os idosos inquiridos referiram que gostaram de aprender “Tudo o que foi dado 
até ao momento” (com quarenta e oito respostas). 
A categoria conhecimentos de informática foi a terceira mais referida pelos idosos inquiridos 
(com quarenta e três respostas). 
A categoria menos referida pelos idosos foi a que diz respeito ao “tratamento e partilha de 
imagens e vídeos” com apenas quatro respostas obtidas. 
 
 




Relativa  (%) 
Tudo Tudo o que foi dado até agora 48 32,2% 
Comunicação 
Email; mensagens eletrónicas; skype 20 
25 
36,2% 
redes sociais 2 
blogs; blogger 3 









iniciação aos computadores; funções básicas do 
computador 
4 





Picture manager 2 




O que cada formando gostou mais de aprender. 
 
No que diz respeito à questão colocada acerca das situações do seu dia-a-dia onde utilizam os 
conhecimentos que adquiriram na disciplina de TIC, os idosos inquiridos apontaram as categorias 
da comunicação (35,2%) e da obtenção de informação (30,8%) maioritariamente. 
Como a maioria dos idosos não trabalha ou estuda, é de esperar que eles estejam motivados a 
utilizar a Internet maioritariamente por razões pessoais, ao contrário de outros grupos etários. 
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Para eles, a principal razão de utilização da Internet é o estarem conectados com os seus filhos e 
netos (Fox 2001). 
A categoria referida em terceiro lugar foi “lazer e ocupação do tempo livre” (10,7%) seguida de 
“cálculo e processamento de texto” (7,7%). Para 7,7% dos idosos os conhecimentos adquiridos 
na disciplina de TIC não são utilizados no seu dia-a-dia. A categoria “organização” foi referida por 
7,1% dos inquiridos, seguida da categoria “tratamento e publicação de fotos” com 4,1% e por 
último, 1,8% dos idosos responde que utiliza os conhecimentos obtidos em quase tudo. 




Relativa  (%) 
Comunicação 
Ver e enviar emails 31 
64 35,2% 
skype 3 
redes sociais 7 
chat 1 
contactar com familiares e amigos 22 
Obtenção de 
informação 
Pesquisa na net 38 
52 30,8% 
Google maps 2 
jornais 3 
revistas; sites 1 




Passar o tempo; lúdico; lazer 10 
18 10,7% 




Organização pessoal  2 
12 7,1% 
Organização profissional 7 
realização de trabalhos individuais ou com os 
netos 
1 
acompanhar os netos 1 
utilizar o computador em casa 1 
Cálculo Excel 1 








organização de fotos 6 
Tudo Em quase tudo. 3 1,8% 
Não utiliza 
Não utilizo; não utilizo ainda 11 
13 7,7% não sei 1 
utilizo pouco 1 
 
Quadro 11 




Na questão “Na sua opinião, o que significa ter qualidade de vida na terceira idade?” a categoria 
mais referida pelos inquiridos foi a do bem-estar (31%), seguida das categorias “convívio e 
afetos” (17,1%), “Lazer e ocupação de tempos livres” (16,7%), “recursos financeiros” (16,2%) e 
por último a categoria “atualização de conhecimentos” (13%). 
O termo qualidade de vida, que Bowlinh considera como o “Nível ótimo de funcionamento físico, 
mental, social e de desempenho, incluindo as relações sociais, perceções da saúde, bom nível de 
condição física e satisfação com a vida e bem-estar” não é o único e tem recebido uma variedade 
de definições ao longo dos anos, variando de indivíduo para indivíduo. 




Relativa  (%) 
Atividade e 
autonomia 
Ser uma pessoa ativa, não estar parada 5 
11 5% 
Ser autónomo, independente 6 
Bem-estar 
Ter saúde física e mental, sentir-se bem 56 
70 31,% 
Estar em paz, tranquilidade 3 
Ter segurança, ter bom sistema de saúde e de 
segurança social 
1 
Ser feliz 6 
Ter uma alimentação saudável 4 
Atualização de 
conhecimentos 
Acompanhar as novas tecnologias 3 
30 13,% 
Ter acesso ao conhecimento 9 
Manter-me informado 7 




Lazer, viajar 6 
37 16,7% 
Fazer tudo o que puder e gostar 14 
Fazer voluntariado 5 
ler 3 
Estar ocupado 5 
Saber aproveitar a vida e o dia a dia 3 
Passar os dias o melhor possível 1 
Convívio e 
afetos 
Ter amigos 12 
38 17,1% 
Ter família e um bom relacionamento com ela, 
cuidar dos netos 
5 
conviver 18 
Ser amado, amar, ter amor 3 
Recursos 
financeiros 
Ter dinheiro 12 
36 16,2% 
Ter trabalho 4 
Ter condições financeiras 2 
Ter o essencial para viver 15 
Viver com dignidade 1 
Ter conforto 2 
 
Quadro 12 




No que respeita à quinta questão colocada, os inquiridos referiram que os maiores contributos 
da disciplina de computadores na melhoria da sua qualidade de vida são ao nível dos 
conhecimentos (com setenta respostas obtidas). 
Estudos têm mostrado uma associação entre aquisição de novos conhecimentos pelo idoso e 
melhorias ou mudanças em diversos aspetos da sua vida (Irigaray, 2004; Silva, 1999). De acordo 
com o trabalho de Silva (1999), o conhecimento leva os idosos (…) a uma melhor comunicação 
nas relações sociais, contribuindo para o seu bem-estar, a sua autorrealização e auto atualização. 
Irigaray (2004) encontrou, da mesma maneira, em um estudo realizado com idosas, que a 
aquisição de novos conhecimentos está relacionada com modificações na maneira de viver, 
pensar, sentir e agir das idosas. Uma hipótese a partir deste estudo seria a de que a aquisição de 
novos conhecimentos pelo idoso o leva a ter mais recursos, tanto instrumentais quanto 
emocionais, para acompanhar as mudanças rápidas pelos quais passa o mundo.  
A categoria que aparece referida em segundo lugar é a da utilização da internet, com quarenta e 
cinco respostas, das quais vinte e quatro são referentes à comunicação com familiares e amigos 
e dezoito respostas relacionadas com o uso da internet para consultas e pesquisas. 
A categoria referida em terceiro lugar foi a que diz respeito à ocupação de tempos livres (com 
onze respostas), logo seguida pela categoria “conhecer outras pessoas” (com oito respostas 
obtidas). 
Por último, 5% dos inquiridos indica que os contributos da disciplina de computadores na 



















Relativa  (%) 
Conhecer 
outras pessoas 




conviver; relacionamento humano 1 
não viver isolado 1 
auto estima 1 
inclusão 1 
sentir-se mais válido 1 
Ocupar tempos 
livres 
Ocupar os meus tempos livres 6 
11 7,8% 
entretenimento 3 




Aceder à internet 11 
18 12,8% 
pesquisar 7 
Ter o mundo mais próximo 1 
27 19,1% 
comunicar com familiares e amigos que estão 
longe 
24 
enviar e receber fotos e emails 2 
Conhecimentos 
Saber manusear o computador com mais 
facilidade, sem medo 
17 
25 17,7% 
melhorar fotos 1 
acesso a contas; acesso a débitos 3 
mais valia 1 
mais destreza 3 
Adquirir conhecimento; acesso ao conhecimento 8 
45 31,9% 
manter-me atualizado 8 
aprender, desenvolver-me 1 
enriquecer conhecimentos 25 
aprofundar conhecimentos 2 




7 5% poucos 2 
não dá para avaliar 2 
 
Quadro 13 









Relativamente à última questão colocada aos idosos “Que avaliação faz desta disciplina?” é 
evidente a satisfação relativamente à disciplina frequentada tendo 60% dos inquiridos 
classificado a mesma como muito boa ou muito positiva, 32,2% classificaram a disciplina como 
boa ou positiva e 7,8% considerou que era muito útil. Nenhum dos idosos inquiridos avaliou de 
forma negativa a disciplina frequentada o que representa um grau de satisfação de 100%. 
 




Relativa  (%) 
Muito bom  
Muito bom; muito positiva; ótima 50 
69 60% muito interessante; bastante interessante 11 
excelente; nota máxima 8 
Bom  
Bom; positiva; gosto 36 
37 32,2% 
interessante 1 
Utilidade Muito útil; de grande utilidade  9 7,8% 
 
Quadro 14 












A tendência para o crescimento da população idosa é um dos aspetos mais evidentes da atual 
sociedade portuguesa. Portugal encara uma realidade que, sendo comum à maioria dos países 
europeus, só agora começa a ter um impacto social relevante: baixas taxas de natalidade e de 
mortalidade, em simultâneo com o aumento do peso dos idosos no conjunto da população total 
do país. 
Foram envolvidas neste estudo dez Universidades Sénior do distrito de Setúbal e aplicados dois 
questionários online a formadores e formandos dessas universidades. Triangulando os dados 
obtidos através dos questionários, constata-se que as maiores potencialidades das Universidades 
Sénior são o contributo para o bem-estar dos idosos, funcionando como suporte emocional e 
informacional, contribuindo para uma velhice bem-sucedida. O suporte social, as informações 
obtidas e o contato com outros indivíduos aumentam a provisão de recursos pessoais, como a 
autoeficácia e as habilidades sociais. Ambientes favoráveis à info-inclusão dos idosos são 
essenciais porque as tecnologias, para além de reduzirem o isolamento, contribuem para a 
melhoria da autoestima e das competências pessoais dos idosos, melhoram também a sua 
qualidade de vida, incentivando a sua autonomia e participação.  
Constata-se que, a profissão docente é a que se destaca quer ao nível dos formadores quer ao 
nível dos formandos dos cursos TIC destinados à Terceira Idade. Os idosos participantes neste 
estudo procuram os cursos de informática das Universidades Sénior com o objetivo de se 
atualizarem tecnologicamente, obterem novos conhecimentos sobre como trabalhar com as TIC, 
para poderem por exemplo, comunicar com familiares e amigos através da internet e ocupar o 
seu tempo livre. Evidencia-se assim a importância do aspeto social no processo de inclusão 
digital do idoso, tendo em conta que a atualização pessoal, a comunicação com familiares e 
amigos e a procura por informação e conhecimento são questões ligadas à participação social. 
Os idosos inquiridos, revelaram um elevado grau de satisfação pela participação no curso de 
informática para a terceira idade, da universidade sénior. Os seniores mostraram-se satisfeitos 
por aprenderem a utilizar a internet na pesquisa de informação e na comunicação entre pares. 
Valorizaram a utilidade das ferramentas da web tais como, correio eletrónico, Skype, msn e 
Facebook, na comunicação mais eficaz e com maior rapidez com familiares e amigos, na troca de 
mensagens e partilha de informações. Tal como afirma Kachar (2003), as ferramentas da Internet 
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sugerem a possibilidade de os idosos se sentirem como membros de uma comunidade ampla e 
virtual, permitindo entrar em contato com parentes e amigos, sentindo-se incluídos na sociedade 
tecnológica atual. 
Com base nos resultados obtidos, sugere-se que as Universidades Sénior invistam em cursos TIC 
para a terceira idade e que nos conteúdos a lecionar nesses cursos esteja contemplada a 
“pesquisa e a comunicação através da internet”. Os formadores devem planificar atividades que 
envolvam os formandos em interações com os seus pares, por exemplo: troca de mensagens 
utilizando o email; sessões de conversação no chat ou partilha de músicas, vídeos, imagens e 
fotos utilizando o Facebook, podendo também dinamizar atividades onde sejam realizadas 
pesquisas sobre assuntos do interesse dos seniores, tais como: culinária, cuidados médicos, 
saúde, imagens da freguesia de onde é natural, etc.  
Este estudo revela que os cursos de formação TIC têm um impacto na qualidade de vida da 
Terceira Idade devido, fundamentalmente, a potenciarem o bem-estar e as capacidades de 
interação dos idosos com os seus pares e familiares.  
Mais uma vez se justifica o investimento das Universidades Sénior em cursos onde se destaquem 
os conteúdos relacionados com a internet. Sugere-se às Universidades Sénior que estabeleçam 
parcerias com as autarquias na dinamização de formações para a população sénior das 
freguesias. Tal iniciativa poderá fazer com que futuramente mais seniores decidam inscrever-se 
nas Universidades Sénior, o que contribuirá para o aumento do bem-estar dessa população. 
A avaliação final que os formadores e os formandos fazem da formação em TIC é bastante 
positiva o que coincide com os resultados de diversos estudos que revelam o impacto positivo 
que a participação em programas educacionais traz aos idosos, em relação à sua saúde física e 
mental, às suas atitudes e às relações sociais (Loures & Gomes, 2006; Scala, 1996; Silva, 1999).  
A principal limitação desta investigação foi o facto de se centrar num número reduzido de 
Universidades Sénior (apenas dez), de um único distrito, e do número reduzido de respostas 
obtidas (150 formandos e 27 formadores), o que não permite fazer generalizações para o 
conjunto da Terceira Idade portuguesa. Simultaneamente, apesar de todas as Universidades 
Sénior terem participado, não é possível através da ferramenta escolhida para a realização do 
questionário, o Google Docs, identificar a proveniência das respostas, não permitindo fazer 
comparações entre o número de respostas obtidas por parte de cada universidade, impedindo 
assim uma análise comparativa, por exemplo entre os diversos concelhos envolvidos no estudo. 
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Em estudos futuros, poderia ser interessante explorar a variável género, estudando as diferenças 
entre homens e mulheres na participação em cursos de formação em TIC nas Universidades 
Sénior e na sua interação com as tecnologias. Deste modo, sugere-se um estudo comparativo, 
constituído por duas amostras, homens e mulheres de modo a fazer uma análise do interesse na 
formação em TIC, tendo em conta aspetos psicológicos, atitudes e habilidades pertencentes ao 
género feminino e masculino.  
Sugere-se uma investigação que englobe mais Universidades Sénior de diferentes distritos do 
país, ou até mesmo universidades internacionais. 
Este estudo constituiu uma oportunidade de desenvolvimento pessoal e profissional da 
investigadora, especialmente importante na superação do sentimento de desalento e de 
injustiça sentidos face ao acesso dos idosos a um curso de formação em TIC. A investigadora 
conseguiu, ainda, atualizar-se no que diz respeito à área da educação de adultos e da 
gerontologia.  
O impacto da investigação reflete-se nas suas atividades como professora, onde participa 
anualmente como formadora num curso de formação em TIC para seniores, oferecido pela 
escola onde leciona, em parceria com a junta de freguesia. A possibilidade de participar como 
formadora numa das Universidades Sénior do concelho onde reside é outra hipótese colocada, o 





















 BALTES, P. (1987). Theoretical propositions of life-span developmental psychology: On the 
dynamics between growth and decline. Developmental Psychology.              
Acedido em: 18, abril, 2011, em: 
http://www.mpibberlin.mpg.de/volltexte/institut/dok/full/Baltes/onthein/index.htm 
BARDIN, L. (2004). Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70. Acedido em 29, abril, 
2011, em:  http://www.scielo.br/pdf/tce/v15n4/v15n4a17.pdf. 
BEZ, M. R., PASQUALOTTI, P. R. AND PASSERINO, L. M. . . Inclusão Digital da Terceira 
Idade no Centro Universitário Feevale. In: Simpósio Brasileiro de Informática na 
Educação, 17. 2006, Brasília. Anais, Brasília, Sociedade Brasileira de Computação, 2006. 
Acedido em 3, maio, 2011, em:  
http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/466/452 . 
BOGDAN, R. C. & BIKLEN, S.K. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à 
teoria e aos métodos. Portugal: Porto Editora, 1994. Acedido em 5, junho, 2011, em: 
http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/rpe/v20n2/v20n2a04.pdf. 
BULLA,L.C.;SANTOS, G.A.; PADILHA, L. Participação em atividades grupais. In DORNELLES, B. 




CENTRO DE ESTUDOS E DESENVOLVIMENTO REGIONAL E URBANO - Estudo de avaliação das 
necessidades dos seniores em Portugal : relatório final. Lisboa : Fundação Aga Khan, 
2008. [14], XII, 323 p. Acedido em 30, maio, 2011, em: 
http://www.akdn.org/publications/2008_portugal_estudo%20seniores.pdf. 
COMISSÃO EUROPEIA (2000). Memorando sobre Aprendizagem ao Longo da Vida, EU, 





COMISSÃO EUROPEIA (2006). Educação de adultos: nunca é tarde para aprender. 
Bruxelas. Acedido em 30, maio, 2011, em: 
http://www.docstoc.com/docs/954630/Educao-e-formao-de-adultos-nunca--tarde-de-
mais-para-aprender. 
COSTA, G.J.C. (orgs.). Investindo no envelhecimento saudável. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 
COUTINHO, C.P. E ARAÚJO, M.C. “A iniciativa novas oportunidades e o combate à info- 
exclusão da população adulta”. Universiade do Minho. Departamento de currículo e 
tecnologia educativa. Acedido em 26, maio, 2011, em: 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/9353/1/comunica%C3%A7%C3%A3
o_%20Cc.pdf. 
COX, C. (1991). Why older adults leave the university: a comparison of continuing and 
noncontinuing students. Educational Gerontology, 17 (1), 1-10. 
CRUZ, RENATO. (2004). O que as empresas podem fazer pela inclusão digital. São Paulo: Instituto 
Ethos. Acedido em: 20, março, 2011, em: 
http://portal2.tcu.gov.br/portal/pls/portal/docs/2064400.PDF 
CRUZ, J. (2008) . Evolução do fosso digital em Portugal 1997-2007. Uma abordagem 
sociológica. Tese de Mestrado. Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa. 
Acedido em 1, junho, 2011, em: http://repositorio-
iul.iscte.pt/bitstream/10071/996/1/Tese.pdf. 
ELISANDRA VILELLA G. SÉ (2010). Mente na Terceira Idade : Inclusão digital traz benefícios em 
qualquer faixa etária. Acedido em: 5, janeiro, 2011, em : 
http://www2.uol.com.br/vyaestelar/inclusao_digital.htm  
ENVELHECER BEM NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO, Plano de Ação “Tecnologias da Informação 
e das Comunicações e Envelhecimento”, Iniciativa i2010, Comissão Europeia, COM (2007) 









ERBOLATO, R. M. P. L. (1996). Universidade da terceira idade: avaliação e perspetivas de 
Alunos e ex-alunos. Dissertação de Mestrado Não-publicada, PUC-Campinas, SP. Acedido 
em 25, abril, 2011, em:  http://www.scielo.br/pdf/ptp/v24n2/10.pdf. 
EU. (2006). Riga Ministerial Declaration – ICT for an inclusive society. Brussels: European   
Comission.  
EU. (2007). Envelhecer bem na sociedade da informação: Uma iniciativa i2010. Bruxelas: 
Comissão das Comunidades Europeias. 
FÉLIX, P,M.P. (2011). A sociedade da informação, as TIC e a escola. Universidade de 
Lisboa, Instituto da educação, faculdade de Ciências. Acedido em 22, junho, 2011, em: 
http://pt.scribd.com/doc/44583066/ICTIC-a-sociedade-da-informacao-as-tic-e-a-
escola#archive. 
FERRARI, M. A. C. Lazer e ocupação do tempo livre na terceira idade. In: PAPALÉO NETTO, M. 
Gerontologia: a velhice e o envelhecimento em visão globalizada. São Paulo: Atheneu, 
2002. Cap. 10, p. 98-105. 
FOX, S. (2001). Wired Seniors: A fervent few, inspired by family ties. Pew Internet & 
 American Life Project. Acedido em 1, junho, 2011, em: 
http://www.pewinternet.org/~/media//Files/Reports/2001/PIP_Wired_Seniors_Report.p
df.pdf. 
GODOY, A. S. (1995). Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. 
In: Revista de Administração de Empresas - RAE, v.35, n.2, mar./abr., 1995, 
p.57-63. Acedido em 18, maio, 2011, em: 
http://www.producao.ufrgs.br/arquivos/disciplinas/392_pesquisa_qualitativa_godoy.pdf. 
GOLDBERG, E. (2008). O paradoxo da sabedoria. Como pode a sua mente, ficar mais forte à 
medida que o seu cérebro envelhece. Mem Martins: Publicações Europa-América. 
GONÇALVES, V.; Meirinhos M.; Valcarcel A.G.; Tejedor, F., 2011, Conferência Ibérica em 
Educação com TIC, Livro de Atas). 
GUERREIRO, P. (1993). A Universidade para a Terceira Idade da PUCCAMP e a experiência de 




IRIGARAY, T. Q. (2004). Envelhecendo e Aprendendo. Em O. P. Castro (Org.), Envelhecer: 
revisitando o Corpo (pp. 55-67). Sapucaiado Sul: Notadez 
IRIGARAY, Tatiana Quarti; SCHNEIDER, Rodolfo Herberto. Participação de idosas em uma 
Universidade da terceira idade: motivos e mudanças ocorridas. Psic.: Teor. e Pesq.,  
Brasília,  v. 24,  n. 2,  June  2008 .   Acedido em 23, junho, 2011, em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
37722008000200011&lng=en&nrm=iso. 
IRIGARAY, Tatiana Quarti  and  SCHNEIDER, Rodolfo Herberto. Impacto na qualidade de vida e no 
estado depressivo de idosas participantes de uma universidade da terceira idade. Estud. 
psicol. (Campinas) [online]. 2008, vol.25, n.4, pp. 517-525. ISSN 0103-166X.  
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-166X2008000400006.  
JBEILI, C.(2008). Principais características  das Teorias da Aprendizagem. Acedido em: 22, 
Novembro, 2010, em: http://guiadeaprendizagem.blogspot.com/2008/05/principais-
caractersticas-das-teorias.html  
JÚNIOR, A., BORDIM, V., ODORIZZI, R. (2008), 1º Simpósio Nacional de Educação, XX Semana da 
Pedagogia. O programa UNATI na UNIOESTE/Campus de Toledo-PR: Construindo a 
Inclusão Digital na Terceira idade. Unioeste-Cascavel.  
Acedido a 26, abril, 2012, em:  
http://cac-php.unioeste.br/extensao/unati/arqs/UNATI_03.pdf 
KACHAR, V. (2000). A terceira idade e o computador: interação e transformações significativas. A 
Terceira Idade, São Paulo. 
KACHAR, V. (2001). Terceira Idade. A inclusão digital da população idosa. Telecentro para Tod@s. 
Acedido em: 2, agosto, 2012 em: 
http://www.telecentros.org/telecentros/secao=102&idioma=br&parametro=10148.html 






KACHAR, V.(2009).Novas necessidades de aprendizagem / Vitória Kachar, Maria Amélia Vampré 
Xavier, Ângela Maria Machado de Lima ; [coordenação geral Áurea Eleotério Soares 
Barroso]. -- São Paulo : Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social : 
Fundação Padre Anchieta, 2009. Acedido em: 14, julho, 2012 em: 
http://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/biblioteca
/publicacoes/volume8_Novas_necessidades_de_aprendizagem.pdf 
KACHAR, V.(2011). Envelhecimento e perspetivas de inclusão digital. Revista Kairós Gerontologia, 
13(2), INSS 2176-901X, São Paulo, novembro/2011: 131-147. 





LIMA, Marcelo Alves. A GESTÃO DA EXPERIÊNCIA DE ENVELHECER EM UM PROGRAMA PARA A 
TERCEIRA IDADE: A UNATI/UERJ. Textos Envelhecimento [online]. 1999, vol.2, n.2, pp. 23-
63. ISSN 1517-5928. 
LOURES, M. C., & GOMES, L. (2006). Prevalência da depressão entre os alunos da universidade 
aberta à terceira idade, Universidade Católica de Goiás no início e no término de seu 
curso. In V. P. Faleiros & A. M. L. Loureiro (Eds.), Desafios do envelhecimento: vez, sentido 
e voz (pp.139-158). Brasília: Universa. Acedido a 23, maio, 2012, em: 
http://files.bvs.br/upload/T/unb/2001/Loures_Avaliacao_depressao.pdf 
MACHADO, O. G. Proposta de implantação de universidade aberta para a terceira idade 
em Joinville. Tese (Doutorado em Engenharia da Produção) – Universidade Federal de 
Santa Catarina, Santa Catarina (2003). Acedido em: 6, março, 2011, em: 
http://testes.eps.ufsc.br/defesa/pdf/3043.pdf 
MARQUES, M.M.(2009). Bem-Estar Académico em alunos das Universidades da 3ª idade 
em Portugal. Universidade de Lisboa, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação. 




MIRANDA, G.L.(2009). Ensino Online e Aprendizagem Multimédia. 1ªedição, Relógio de Água. 
Lisboa. 
NASCIMENTO, Carlos M. M. (2009). O Ensino-Aprendizagem das TIC numa Universidade 
Sénior. Dissertação de Mestrado. FCHS da Universidade do Algarve. Acedido em 12, 
junho, 2011, em: http://carlnasc.eu/Textos/TIC%20TXT/EnsAprendTIC.pdf. 
NEIL SELWYN, STEPHEN GORARD, JOHN FURLONG and LOUISE MADDEN (2003). Older 
adults' use of information and communications technology in everyday life. Ageing and 
Society. Acedido em 6, maio, 2011, em: 
http://journals.cambridge.org/action/displayAbstract?fromPage=online&aid=175239 . 
NEVES, R.A.; DAMIANI, M.F. VYGOTSKY e as teorias da aprendizagem. UNIrevista - Vol. 1, n° 2 : 
(Abril 2006). Acedido a 15, novembro, 2010, 
em:http://www.franciscoramosdefarias.com.br/apostilas%20e%20textos/VYGOSTSKY%2
0E%20AS%20TEORIAS%20DE%20APRENDIZAGEM.pdf  
NUNES, V.P.C..(2008). A contribuição da inclusão digital na vida cotidiana do idoso. 
Acedido em: 28, dezembro, 2010, em: 
http://www.iadis.net/dl/final_uploads/200607L016.pdf  
ODORIZZI, R. et al. (2005), 2º Seminário Nacional Estado e Políticas Nacionais no Brasil. O 
programa UNATI da UNIOESTE/Campus de Toledo: Construindo a Cidadania do Idoso. 
Unioeste-Cascavel.  Acedido a 11, janeiro, 2012, em:  
            http://cac-php.unioeste.br/extensao/unati/arqs/UNATI_01.pdf 
ODORIZZI, R. (2008), 1º Simpósio Nacional de Educação, XX Semana da Pedagogia. O programa 
Universidade Aberta à Terceira Idade – UNATI da UNIOESTE/Campus de Toledo: 
Construindo a Inclusão Digital na Terceira idade. Unioeste-Cascavel.  
Acedido a 2, abril, 2012, em:  
http://cac-php.unioeste.br/extensao/unati/arqs/UNATI_03.pdf 
PÁSCOA, GINA M. G. (2012).O contributo da web social-rede social Facebook-para a 
promoção do envelhecimento ativo: estudo de caso realizado na USALBI, Lisboa. 




PASSERINO, L. M. e PASQUALOTI, P. R. A Inclusão Digital como Prática Social: uma visão sócio-
histórica da apropriação tecnológica em idosos. In: Portella, M, Gaglietti, M. and 
Pasqualotti, A. (org). Envelhecimento Humano: saberes e fazeres. Passo Fundo: Editora 
UPF, 2006. Acedido em 27, abril, 2011, em: http://www.br-
ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/466/452. 
PAULO C. TIJIBOY A.(2005). Inclusão Digital de Pessoas da Terceira Idade Através da 
Educação a Distância. Acedido em 13, maio, 2011, em: 
http://guaiba.ulbra.tche.br/pesquisa/2009/artigos/sistemas/salao/524.pdf. 
PEQUENO, M.A. (2009). Inclusão digital na terceira idade, unidade curricular dissertação. 
Escola Superior de Educação e Serviço Social. Acedido em 2, maio, 2011, em: 
http://www.cpihts.com/PDF%2006/Maria%20Ant%C3%B3nia%20Pequeno.pdf. 
PINTO, MARIA DA GRAÇA, (2003). As Universidades da Terceira Idade em Portugal: Das origens 
aos novos desafios do futuro. Documento apresentado na Conferência internacional 
“Envelhecer em Saúde”, que decorreu em Lisboa na Universidade Lusófona. 
            Acedido em: 23, fevereiro, 2012, em: http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/3977.pdf 
RAYNOND QUIVY & LUC VAN CAMPENHOUDT (1998). Manual de investigação em  
ciências sociais. 2ª edição. col. trajetos: nº 17. Lisboa: Gradiva. Acedido em 29, maio, 
2011, em: http://pt.scribd.com/doc/7011379/Raynond-Quivy-Luc-Van-Campenhoudt-
Manual-de-InvestigaCAo-Em-CiEncias-Sociais. 
ROSENTHAL, L.; WEIL, M. (1995), Adult and teenage use of consumer, business, and 
entertainment technology: potholes on the information superhighway. Journal of 
Consumer Affairs.  Acedido em: 20, maio, 2011, em: 
http://www.csudh.edu/psych/jca.html 
ROSENTHAL, R. L. (2008). Older Computer-Literate Women: Their Motivations, Obstacles, and 
             Paths to Success. Educational Gerontology, 34 (7), 610 – 626. 
SCALA, M. A. (1996). Going back to school: participation motives and experience of older adults 
in an undergraduate classroom. Educational Gerontology, 22 (8), 747-773 




SENA, Edite Lago da Silva; MEIRA, Edméa Campos; CARVALHO, Karla Rocha  e  GONCALVES, Lúcia 
H. Takase. A influência da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia no processo de 
viver e envelhecer dos idosos estudantes/integrantes. Textos Envelhecimento [online]. 
2003, vol.6, n.1, pp. 23-41. ISSN 1517-5928. Acedido a 30, maio, 2012 
http://revista.unati.uerj.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-
59282003000100003&lng=pt&nrm=iso 
SILVA, F. P. (1999). Motivos para freqüentar universidade da terceira idade, crenças em relação à 
velhice e bem-estar subjetivo. Dissertação de mestrado não-publicada, Universidade 
Estadual de Campinas. Acedido a 17, janeiro, 2011, em: 
http://en.scientificcommons.org/7871913 
SITOE, REGINALDO M. (2006). Aprendizagem ao Longo da Vida: Um conceito utópico? 
Comportamento Organizacional e Gestão: 2006, Vol. 12, Nº2, (pp. 283-290) 
Acedido em 4, junho, 2011, em:  
http://repositorio.ispa.pt/bitstream/10400.12/142/1/COG%2012%20%282%29%20%282
006%29%20283-290.pdf. 
VEIGA, L. & GONDIM, S.M.G. (2001). A utilização de métodos qualitativos na ciência 
política e no marketing político. Opinião Pública. 2(1), 1-15. Acedido em 10, junho, 2011, 
em:  http://www.scielo.br/pdf/paideia/v12n24/04.pdf. 
VIDOTTI, S. A. B. G. et al.(2009) Inclusão digital para os alunos da UNATI – UNESP/Marília. Rev. 














VIEIRA, M.C.; SANTAROSA, L.M.C. (2006). O uso do computador e da internet e a  
Participação em cursos de informática por idosos: meios digitais, finalidades sociais. 
Programa de Pós-Graduação em Educação – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), XX Simpósio Brasileiro de Informática na Educação. Acedido em 15, maio, 2011, 
em:  http://pt.scribd.com/doc/40195015/Informatica-2. 
VIEIRA, M. (2008). O professor do ensino regular e a criança com trissomia 21. Escola 
superior de educação de Paula Frassinetti – Pós graduação em Educação Especial. 
Acedido em 14, maio,2012, em: http://pt.scribd.com/doc/37379221/36/Instrumento-de-
recolha-de-dados. 
VINHAS, O.(2008). Ensino e Aprendizagem da Matemática com recurso  ao CD - ROM  Escola 
Virtual: UM Estudo sobre Lugares Geométricos no 8º ano. Acedido em: 27, dezembro, 
2010, em: http://formacao.escolavirtual.pt/assets/player/estudos/Vinhas_2008.pdf  
VYGOTSKY, L. S. (1984). A formação social da mente: O desenvolvimento dos processos 
Psicológicos superiores, Martins Fontes. Acedido a 4, maio, 2011, em: 
http://pt.scribd.com/doc/4048163/ARTIGO-A-formacao-social-da-mente-AutorVygotsky . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 64 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 65 
 
Anexo 1 
 
 
 66 
 
 
 67 
 
 
 68 
 
 
 69 
 
 
 70 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 71 
 
Anexo 2 
 
 
 72 
 
 
 
 73 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
